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APRESENTAÇÃO
Prezad@s,

Satisfação! Esse é o sentimento que vem ao meu ser ao escrever a apresentação 
deste atraente livro. Não apenas porque se trata do volume 16 da Coleção Pesquisas 
em Temas de Ciências da Saúde, publicado pela RFB Editora, mas pela importância 
que essa área possui para a promoção da qualidade de vida das pessoas.

Segundo a Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior), fazem parte dessa área: MEDICINA, NUTRIÇÃO, ODONTOLOGIA, 
FARMÁCIA, ENFERMAGEM, SAÚDE COLETIVA, EDUCAÇÃO FÍSICA, FO-
NOAUDIOLOGIA, FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL. Tal área suscita, 
portanto, uma gama de possibilidades de pesquisas e de relações dialógicas que 
certamente podem ser relevantes para o desenvolvimento social brasileiro.

Desse modo, os artigos apresentados neste livro - em sua maioria frutos de 
árduos trabalhos acadêmicos (TCC, monografia, dissertação, tese) - decerto contri-
buem, cada um a seu modo, para o aprofundamento de discussões na área da Saúde 
Brasileira, pois são pesquisas germinadas, frutificadas e colhidas de temas atuais 
que vêm sendo debatidos nas principais universidades nacionais e que refletem o 
interesse de pesquisadores no desenvolvimento social e científico que possa melho-
rar a qualidade de vida de homens e de mulheres.

Acredito, verdadeiramente, que a ampla divulgação do conhecimento científi-
co pode mudar para melhor o mundo em que vivemos!

Esse livro é parte da materialização dessa utopia.

Prof. Dr. Ednilson Sergio Ramalho de Souza

Editor-Chefe
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Cesario Rui Callou Filho e outros

RESUMO

Objetivo: Descrever por meio da literatura a relação da dor e frequência 
cardíaca em neonatos na UTI. Métodos: Trata-se de uma revisão de lite-

ratura desenvolvida em 2021, tendo como base os artigos de 2010 a 2021, a pesquisa 
se deu através da busca no Scielo, Bireme e BVS por meio dos termos chaves usando 
a expressão booleana AND entre os termos. Resultados: Ao final da leitura pode-se 
observar que as condutas e procedimentos de maior toque manual na pele dos neo-
natos provocam dor sim e pode-se verificar através da frequência cardíaca elevada 
e que isto pode alterar o desenvolvimento do sistema nervoso e sequencialmente 
o comportamento. E, que a dor ainda deve ser uma condição preventiva mesmo 
estando em ambiente de prevenção. Conclusão: Pode-se concluir que a equipe pro-
fissional que atua no recém-nascido é fator importante para a minimização da dor, 
bem como viu-se que a UTI possui equipamentos e recursos importantes para a 
avaliação e intervenção.

Palavras-chave: Dor. Frequência cardíaca. Unidades de Terapia Intensiva Pediátri-
ca.

ABSTRACT

Objective: To describe through the literature the relationship between pain 
and cardiac frequency in neonates in the ICU. Methods: This is a literature review 
developed in 2021, based on the articles from 2010 to 2021, the research was carried 
out through the search in Scielo, Bireme and VHL through the key terms using the 
boolean expression AND between the terms. Results: At the end of the reading it 
can be observed that the conducts and procedures with greater manual touch on 
the skin of neonates cause pain yes and it can be verified through the high cardiac 
frequency and that this can alter the development of the nervous system and se-
quentially the behavior. And, that pain should still be a preventive condition even 
if it is in a preventive environment. Conclusion: It can be concluded that the profes-
sional team that works in the newborn is an important factor for pain minimization, 
as well as it was seen that the ICU has important equipment and resources for the 
evaluation and intervention.

Keywords: Pain. Cardiac Frequency. Pediatric Intensive Care Units.

1 INTRODUÇÃO

Segundo o autor Nogueira et al. (2014), diz que a dor é um processo multidi-
mensional, que envolve aspectos físico, sensoriais e emocionais. De acordo com a 



13
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International Association for the Study of Pain afirma que a dor pode ser associada com 
danos reais e/ou potenciais em regiões corporais em tecido, sendo assim percepcio-
nada como dano. 

Assim, a dor pode atingir um complexo de fenômenos de perfil individual e 
até multidimensionais que acompanha por longos períodos históricos, a sua ava-
liação, manuseio e controle. Tem sido um grande desafio para os profissionais de 
saúde (MENOSSI et al., 2008).

Entretanto, é de característica fundamental que a observação da dor em pe-
ríodo infantil seja identificada, avaliada e, sobretudo, realizado o tratamento, o que 
se torna uma tarefa bem complexa para a equipe de profissionais. Contudo, existe 
a necessidade de que os profissionais se instrumentalizem para melhor prestar as-
sistência e cuidados, além de reconhecer que as crianças devem possuir uma forma 
particular de perceber e demonstrar essa experiência dolorosa (GONCALVES et al., 
2013).

A dor nos neonatos pode ser avaliada por parâmetros cardiorrespiratórios, 
onde a presença desse sintoma é capaz de levar à ativação do mecanismo compen-
satório e sistema nervoso autônomo, podendo causar várias alterações cardiorres-
piratórios, como as frequências cardíaca e respiratória e a saturação periférica de 
oxigênio (SILVA et al., 2007).

Contudo, percebe-se que o desenvolvimento da Unidade de Terapia Intensiva 
Neonatal, relacionado quanto ao avanço da tecnologia, constitui uma forma interes-
sante quanto a abordagem no tratamento e sobrevida de recém-nascidos graves. Ao 
mesmo tempo, a UTIN é considerada um dos ambientes de saúde mais estressante, 
onde o recém-nascido é submetido a procedimentos dolorosos na maior parte do 
tempo, sendo que os mesmos são extremamente necessários para garantir a sua 
sobrevivência (AAP, 2000).

Para Balda e Guisnburg (2010) relata que em curto prazo, a dor pode causar 
consequências como, irritabilidade, diminui atenção e orientação, altera o padrão 
do sono, dificuldade alimentar, além de interferir na relação mãe e filho. Em médio 
e longo prazo, pode ocorrer aumento da sensibilidade à dor, com hipersensibilida-
de aos estímulos dolorosos e não dolorosos, devido ao aumento das ramificações 
nervosas no local agredido. A dor repetida pode favorecer o aparecimento de pro-
blemas de cognição e déficit de atenção e concentração na vida escola.  
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Com esse estudo vamos descrever por meio da literatura a relação da dor e 
frequência cardíaca em neonatos na UTI.

2 METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura, na qual os dados foram obtidos através 
de uma busca eletrônica, visando resumir os resultados de estudos anteriores para 
o aprofundamento dos conhecimentos do tema proposto. 

Foram utilizados os sites eletrônicos, tais como: Literatura Latino-americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e a National Library of Medicine (MEDLI-
NE). Através da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS- BIREME).

A busca em português foi baseada nos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS) da Biblioteca Virtual em Saúde, já nos descritores em inglês, investigou-se 
no Medical Subject Headings (MeSH). Encontraram-se as palavras chaves utilizadas 
na busca em português e inglês. O processo de coleta ocorreu entre os meses de 
2021, tendo como leitura os artigos publicados de 2010 a 2020.

As palavras chaves e cruzamentos utilizados na busca nas bases de dados fo-
ram: Dor ou Pain: Frequência cardíaca ou Cardiac frequency; Neonato ou Newborn; 
Unidade de Terapia Intensiva Nacional ou Neonatal.

Estão incluídos os artigos que estavam disponíveis em texto completo e gra-
tuitamente, nos sites LILACS e MEDLINE publicados em português ou inglês, não 
houve restrição em relação ao ano. Tendo como critério de exclusão editorais, rela-
tos de casos, artigos que constassem os descritores, entretanto no texto abordavam 
sobre outros aspectos. 

A interpretação e síntese dos dados foram realizadas após uma leitura exaus-
tiva dos artigos, os resultados foram apresentados na forma descritiva. Uma tabela 
foi formulada para sistematizar os seguintes dados: identificação das publicações 
com o número do estudo, a base de dados, o título, os autores, sua formação profis-
sional e o ano de publicação, características das publicações envolvendo o número 
do estudo, seu objetivo, a intervenção e os resultados esperados.

Cesario Rui Callou Filho e outros
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Figura 1 - Fluxograma das etapas quanto a busca, seleção e leitura dos artigos. Fortaleza/CE,2021.

 
 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021)

4 RESULTADOS E DISCUSÃO

Viu-se que nesse estudo que os artigos encontrados, estão preferencialmente 
nos idiomas português e inglês, todos disponíveis na base de dados encontrados. 

Quadro 1 - Descrição dos artigos com enumeração, títulos, autores, ano de publicação e departa-
mento. Fortaleza/CE,2021.

No Título Autor Ano Departamento 

1 

Manejo clínico da dor no 
recém-nascido: percepção de 
enfermeiros da unidade de 
terapia intensiva neonatal. 

Costa et al. 2016 

Faculdade de Medicina do 
Hospital Universitário Antônio 
Pedro (HUAP), da Universidade 
Federal Fluminense (UFF). 

2 
Equipe de enfermagem 
diante da dor do recém-
nascido pré-termo. 

Amaral et al. 2013 
Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro. Uberaba - 
MG, Brasil. 

3 
Sensitization of Cardiac 
Responses to Pain in Preterm 
Infants. 

Pineles et al. 2007 University of California, Irvine, 
Calif., USA. 

4 
A vibração torácica na 
fisioterapia respiratória de 
recém-nascidos causa dor? 

Lanza et al 2010 Centro Universitário São 
Camilo, São Paulo, SP, Brasil. 

 Fonte: Elaborado pelos autores (2021)

AVALIAÇÃO DA DOR EM NEONATOS SUBMETIDOS NA UNIDADE DE 
TERAPIA INTENSIVA POR MEIO DA FREQUENCIA CARDIACA ALTERA-
DA
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Quadro 2 - Caracterização dos resultados quanto a enumeração dos artigos, seguido da base de 
dados onde são encontrados, idioma do artigo, objetivos e delineamento dos respectivos estudos. 

Fortaleza/CE,2021.

No Base de 
Dados Idioma Objetivos Delineamento 

do Estudo 

1 LILACS Português
/Inglês 

Analisar a percepção dos enfermeiros 
acerca da clínica da dor no neonato 
na unidade de terapia intensiva 
neonatal 

Estudo descritivo, 
exploratório, de 
abordagem 
qualitativa. 

2 LILACS Português 

Este estudo objetivou caracterizar a 
equipe de enfermagem e identificar 
as formas de avaliação e manejo da 
dor do recém-nascido (RN) 
prematuro 

Estudo exploratório-
descritivo. 

3 MEDLINE Inglês 

Para executar avaliações seriadas de 
sangue de três heelstick desenha para 
examinar as mudanças iniciais , tanto 
em respostas fisiológicas e 
comportamentais à exposição 
repetida a estímulos dolorosos em 
recém nascidos prematuros . 

Estudo exploratório-
descritivo. 

4 LILACS Português 

Avaliar a dor em recém-nascidos pré-
termo (RNPT) submetidos à 
fisioterapia respiratória em Unidade 
de Terapia Intensiva Neonatal. 

Estudo transversal 

 Fonte: Elaborado pelos autores (2021)

Quadro 3 - Enumeração dos artigos, seguidos da síntese de resultados e conclusão. Fortaleza/
CE,2021.

No Síntese de Resultados Conclusão 

1 

O entendimento do mecanismo da dor neonatal, qual 
não depende da formação completa da mielinização; a 
falta de verbalização do recém-nascido e esse fato 
dificulta a avaliação da dor, contudo é preciso estar 
sensível a outros sinais fisiológicos e comportamentais 
como: a mímica facial, frequência cardíaca e 
respiratória, pressão arterial sistólica, a saturação de 
oxigênio, sudorese palmar e tônus vagal. 

Constitui uma prática a ser 
repensada, a utilização de 
protocolos e escalas para a 
avaliação dos indicadores de 
dor neonatal. 

2 

33 (78,6%) técnicos de enfermagem e 9 (21,4%) 
enfermeiros; 13 (31%) tinham entre 26 e 30 anos de 
idade e eram do sexo feminino. Todos os profissionais 
concordaram sobre a capacidade do RN de sentir dor. 
O choro, 42 (100%); face, 40 (95,2%); e frequência 
cardíaca, 39 (92,8%), foram os parâmetros de avaliação 
mais mencionados. As condutas citadas foram as não 
farmacológicas. 

A equipe acredita na 
capacidade do RN de sentir 
dor, articulada aos indicadores 
fisiológicos com os 
comportamentais, porém há 
necessidade de capacitação 
sobre o tema. 
 

3 

Coração taxa e agitação comportamental aumentou 
significativamente durante cada heelstick em relação à 
linha de base. A resposta da frequência cardíaca 
foi maior para o terceiro heelstick , em comparação 
com o dois primeiros procedimentos. Respostas 
comportamentais não se alterou entre as três 
avaliações. 

Prematuro saudável lactentes 
sensibilizar a dor heelstick - 
induzida, tal como medido 
pela suas respostas da 
frequência cardíaca . Estes 
dados sugerem que a maior a 
atenção para os efeitos da dor 
repetida para o recém-nascido 
é necessário. 

4 

Foram avaliados 13 RNPT, com média de idade 
gestacional 32,5±2,0 semanas e peso de nascimento 
1830±442g. Não foi observada pontuação de dor 
durante toda a avaliação: pré: 0,5±1,7; durante: 1,5±1,4; 
pós-i: 1,0±1,3; pós-30: 0±0,3, porém houve diferença 
estatisticamente significativa entre a fase pós-i e pós-
30 na escala NFCS (p<0,05). A FC variou de 120 a 
150bpm, a SpO2 permaneceu acima de 95%, e a FR 
entre 40 e 62rpm, sem diferenças entre os períodos. 

Neste grupo de pacientes 
prematuros internados em UTI 
neonatal e submetidos à 
realização de fisioterapia 
respiratória pela técnica de 
vibração torácica, não foram 
observadas alterações 
fisiológicas e comportamentais 
de dor. 
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significativamente durante cada heelstick em relação à 
linha de base. A resposta da frequência cardíaca 
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repetida para o recém-nascido 
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Foram avaliados 13 RNPT, com média de idade 
gestacional 32,5±2,0 semanas e peso de nascimento 
1830±442g. Não foi observada pontuação de dor 
durante toda a avaliação: pré: 0,5±1,7; durante: 1,5±1,4; 
pós-i: 1,0±1,3; pós-30: 0±0,3, porém houve diferença 
estatisticamente significativa entre a fase pós-i e pós-
30 na escala NFCS (p<0,05). A FC variou de 120 a 
150bpm, a SpO2 permaneceu acima de 95%, e a FR 
entre 40 e 62rpm, sem diferenças entre os períodos. 

Neste grupo de pacientes 
prematuros internados em UTI 
neonatal e submetidos à 
realização de fisioterapia 
respiratória pela técnica de 
vibração torácica, não foram 
observadas alterações 
fisiológicas e comportamentais 
de dor. 

 Fonte: Elaborado pelos autores (2021)

Os avanços quanto aos níveis de prestação de assistência ao neonato nos úl-
timos períodos nos levam a perceber que nas últimas décadas houve considerado 
percentual de aumento da sobrevida de recém-nascidos (Rn) classificados como 
pré-maturos e os doentes aumentaram o quantitativo de número de procedimentos 
realizados nas unidades de cuidados intensivos neonatais. Repetidos procedimen-
tos ocorrem rotineiramente em recém-nascidos que requerem cuidados intensos 
(ANAND, 2001; BARRINGTON et al., 2007).  

Foi visto na leitura dos artigos que atualmente há sugestão que a forma de 
exposição repetida e prolongada da dor pode alterar o desenvolvimento do sistema 
nervoso e sequencialmente o comportamento do neonato ao jovem.

A prevenção da dor torna-se relevante, não somente por causa dos aspectos 
éticos, mas também pelo potencial de consequências deletérias quanto à forma ex-
posta repetida da dor no neonato. Sequelas podem ser incluídas mediante altera-
ções da sensibilidade, fisiológicas e alterações comportamentais. Pode se verificar 
através de um estudo que o posicionamento na rede é uma opção de tratamento 
eficaz para reduzir a dor (RIBAS et al., 2019), para outros autores o posicionamento 
do bebê, é uma técnica importante no alívio da dor e a não elevação da frequência 
cardíaca pois a organização comportamental mostrou-se eficaz na redução da dor 
(METREŞ; YILDIZ, 2019). 

A redução de estímulos visuais e auditivos é uma técnica simples de ser incor-
porada na UTIN e pode ser aplicada em procedimentos de rotina, como a punção 
venosa. Se os resultados mostrarem redução da dor, isso implicaria em benefício 
direto para o paciente, melhora do quadro clínico e redução dos problemas de mor-
bidade em curto e longo prazo (JUAREZ et al., 2020)

Ressalta-se a importância da implantação e padronização das escalas que pos-
sibilitam uma avaliação correta da dor no RN (CAETANO et al., 2013). Por isso a 
importância de que desde a graduação haja inserção dessa temática e de forma con-
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tínua para que o profissional possa relacionar a teoria à prática viabilizando, assim, 
uma melhor oferta de cuidado ao neonato submetido a UTI (CAMPOS, 2018)

Verifica-se assim, a necessidade urgentemente também para as questões da 
padronização de protocolos por aqueles profissionais que executam procedimentos 
invasivos e que ocasionam por ventura dor no neonato. As unidades de terapia in-
tensiva neonatal é um local onde os neonatos são expostos a protocolos dolorosos e 
estressantes durante toda sua estadia (SANTOS et al.,2012).

Logo, uma pesquisa ressalta que mesmo sendo reconhecida a ocorrência de 
dor no período neonatal, os profissionais atuantes não apresentavam conhecimen-
to das escalas disponíveis para avaliação (FREITAS; PEREIRA; OLIVEIRA, 2018). 
Estudos mostram que os neonatos, quando estão na fase de prematuridade ou a 
termo, possuem os componentes anatômico-fisiológicos necessários para a percep-
ção da dor, por isso desde o nascimento deve-se averiguar a dor nesta população 
(MEDEIROS; MADEIRA, 2006).

E, para garantir padronizações em procedimentos que reduzam a dor no neo-
nato, uma medida importante é a segurança do paciente, essa forma garante que as 
boas práticas na assistência ao neonato favoreçam controle melhor dos procedimen-
tos pela equipe multiprofissional (GAÍVA et al., 2018).

Em um estudo sobre a dor ocasionada mediante aos diversos fatores carac-
terístico por fatores relacionados ou não da UTI (CHERMONT et al., 2003), com 
relação à análise da dor, estes autores investigaram de forma subjetiva, como eles 
percebiam a dor de seus pacientes (crianças), no caso, as respostas norteavam que 
somente um terço dos pediatras conhecia alguma escala para avaliação da dor. E, 
além da ausência deste sintoma uma outra condição importante para prognostico 
satisfatório dos neonatos é a obtenção de um bom escore na Escala de Apgar (AL-
BURQUERQUE  et al., 2021).

Sobre questões que norteiam avaliação (escalas) e dor, percebe-se que as esca-
las avaliativas no recém-nascido estão disponíveis desde o final da década dos anos 
80 e sendo usada globalmente e recomendada na literatura em geral, como referên-
cia (SILVA et al., 2007).

Esta informação torna-se preocupante, pois, segundo Binotto et al. (2021), o co-
nhecimento embasado na teoria e na prática do cotidiano caminha passo a passo e, 
com certeza, são variáveis importantes para que o profissional que seja qualificado 
na área da saúde possua competência de decifrar e agir no evento da nocicepção, 
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aderindo métodos essenciais para que as mudanças possam ser incorporadas na 
prática. 

Entre os fatores limitantes ao estudo pode-se destacar que, ainda, que ficou 
visível a necessidade de pesquisas resultantes a respeito da questão, da mesma ma-
neira que o avanço de normas de cuidados ou interferências da área da enfermagem 
em conjunto com a neonato em episódios de conflito da dor aperfeiçoando o auxílio 
na prevenção.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O serviço de saúde que concentra os cuidados intensivos, em especial nesse 
contexto do neonatal é o local que se concentra diversos recursos técnicos e hu-
manos de caráter especializado, sendo capaz de realizar atendimento que garanta 
cuidados rigorosos e condutas de tratamento adequado ao recém-nascido, inde-
pendentemente de sua classificação. Assim, torna-se importante quanto ao trabalho 
de uma esquipe que tenha preparo e experiência para administrar a melhor forma 
para evitar a dor no neonato, de preferência baseado em procedimentos que garan-
tam a qualidade, em planejar todo cuidado, para que todos profissionais exerça sua 
atuação de maneira eficaz durante o manejo. Visto que a dor pode ser classificada 
de diversas formas, se faz necessários instrumentos que normatize as condutas rea-
lizadas por dia.
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RESUMO 

O câncer de mama é uma doença rara na população masculina e se carac-
teriza por cerca de 1% dos casos de cânceres e de menos de 1% de todos 

os tumores que acometem homens. Este trabalho teve como objetivo avaliar os as-
pectos clínicos, epidemiológicos e terapêuticos do câncer de mama em pacientes do 
sexo masculino. O presente artigo trata-se de revisão de bibliografia sistemática de 
natureza quantitativa, que utilizou as plataformas PubMed, LILACS, Scientific Ele-
tronic Library On-line (SciELO) e Google Scholar como base de dados para pesquisa 
dos artigos científicos. Foram utilizadas literaturas publicadas entre 2010-2021, nas 
línguas portuguesa e inglesa, que abordavam o seguinte tema: “Câncer de mama 
em pacientes do sexo masculino: Aspectos clínicos, epidemiológicos e terapêuti-
cos”. Para que o prognóstico do câncer de mama masculino tenha melhores resulta-
dos, são necessárias ações voltadas não só para o tratamento, mas para a prevenção 
e diagnóstico precoce da doença. Concluiu-se que a detecção precoce possibilita 
maiores chances de cura além de que ocorra a conscientização à necessidade de 
abordar aos homens cuidados preventivos no que se referem à prevenção, rastrea-
mento e tratamento.

Palavras-chaves: Câncer de mama no sexo masculino; manifestações clínicas; epi-
demiologia. 

ABSTRACT 

Breast cancer is a rare disease in the male population and characterizes about 
1% of cancer cases and less than 1% of all tumors that affect men. This study aimed 
to evaluate the clinical, epidemiological and therapeutic aspects of breast cancer in 
male patients. The present work is a systematic literature review of a quantitative 
nature, which used the platforms PubMed, LILACS, Scientific Electronic Library 
On-line (SciELO) and Google Scholar as a database for researching scientific arti-
cles. Literature published between 2010-2021, in Portuguese and English was used, 
which addressed the following topic: “Breast cancer in male patients: Clinical, epi-
demiological and therapeutic aspects”. In order for the prognosis of male breast 
cancer to have better results, actions aimed not only at treatment, but at prevention 
and early diagnosis of the disease are necessary. It was concluded that early detec-
tion allows greater chances of cure in addition to raising awareness of the need to 
approach men with preventive care in terms of prevention, screening and treatment.

Keywords: Male breast cancer; clinical manifestations; epidemiology.
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INTRODUÇÃO

O câncer de mama é uma doença rara na população masculina e caracteriza-se 
por cerca de menos de 1% dos casos de cânceres de mama e de menos de 1% de to-
dos os tumores que acometem homens, sendo responsável por 0,1% das mortes. Di-
ferente do câncer de mama nas mulheres a prevalência da idade média dos pacien-
tes no momento do diagnóstico é de 60 a 70 anos, sendo rara antes dos trinta. Além 
disso, estudos realizados nos Estados Unidos verificaram que a taxa de ocorrência 
de câncer de mama em homens negros chegou a ser de 48% a 60% mais elevada em 
relação a homens brancos (Nogueira et al., 2014).

Apesar de ser uma doença incomum, o número de casos de câncer de mama 
em homens tem crescido nas últimas décadas, de forma que nos Estados Unidos 
são relatados 1500 novos casos, ao passo que na década de 70 eram relatados 700 
novos casos da doença por ano (De Santana Araujo et al., 2019). A incidência dessa 
doença também varia de acordo com a distribuição geográfica, destacando países 
do Continente Africano como Zâmbia e Egito, enquanto na Europa e Estados Uni-
dos a frequência é de 1 para cada 100.000 habitantes, sendo que no Japão o número 
de casos é mais reduzido ainda (Nogueira et al., 2014). Essa distribuição geográfica 
pode ser explicada pelos hábitos alimentares, com predominância de substâncias 
semelhantes ao estrógeno (Bonfim et al., 2013).

Entre os principais fatores de riscos associados a essa doença na população 
masculina estão os antecedentes familiares, fatores ambientais e fatores hormonais, 
além de obesidade, insuficiência hepática, tumores de próstata ou de testículo assim 
como a presença de ginecomastia. A história familiar positiva em parentes de pri-
meiro grau está presente em 20% dos casos, sendo a mutação do gene BRCA2 a mais 
comum e pode ser associada entre 4% a 40% dos casos. Pacientes em tratamento 
hormonal para o câncer de próstata fazendo uso de estrogênio exógeno apresentam 
risco elevado para o desenvolvimento de câncer de mama. Além disso, evidências 
mostram que em portadores da síndrome de Klinefelter existe um risco de 20 a 50 
vezes maior quando comparados a outros homens (Nogueira et al., 2014).

O quadro clínico apresenta-se por meio de lesões semelhantes as das mulhe-
res, com espessamento do tecido glandular mamário, retração na pele, presença de 
nódulo sólido geralmente indolor, secreção papilar sanguinolenta e, posteriormen-
te, aparecimento de úlcera (HAAS et al., 2009), sendo apenas 1% dos casos bilaterais 
e já os demais acometem em grande maioria a mama esquerda (De Santana Araujo 
et al., 2019).

Em relação às características histopatológicas o carcinoma ductal in situ repre-
senta cerca de 10% dos casos, sendo os padrões de crescimento papilares e cribri-
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formes mais encontrados. O carcinoma lobular in situ em homens é raro, devido ao 
fato de que a mama masculina não possui lóbulos terminais (De Santana Araujo et 
al., 2019). Quanto ao prognóstico, o câncer de mama masculino tem pior prognose 
quando comparado ao câncer em mulheres devido a fatores como menor quantida-
de de tecido mamário, localização central, maior proximidade do tumor com a pele 
e ao plano muscular. Esses fatores em associação promovem um ambiente propício 
à invasão e a disseminação vascular o que consequentemente piora o prognóstico 
na população masculina (Bonfim et al., 2013).

O diagnóstico na grande maioria dos casos ocorre tardiamente, em estádios 
mais avançados, numa faixa etária de 60 anos o que é considerado tardio quando 
comparado ao diagnóstico em mulheres, de forma que esse atraso aumenta os riscos 
de morbimortalidade. No geral o diagnóstico é feito através de exames de imagem 
como a mamografia e a ecografia, seguidos de biópsia (Bonfim et al., 2013). A ma-
mografia é indicada para homens acima de 50 anos com lesões mamárias, visto que 
apresentam sensibilidade de 92% e especificidade de 90% (De Santana Araujo et al., 
2019).

O tratamento associado a neoplasia mamária na população masculina incial-
mente é feito através da abordagem cirúrgica que pode ser seguida ou não de qui-
mioterapia, radioterapia e/ou hormonioterapia (Bonfim et al., 2013). A radioterapia 
é mais indicada após a realização de mastectomia, ao passo que a quimioterapia 
pode apresentar caráter curativo ou paliativo sendo indicada para pacientes com 
invasão linfonoidal ou de risco. Já a hormonioterapia é indicada nos casos em que 
os tumores apresentam resposta positiva para receptores hormonais (De Santana 
Araujo et al., 2019).

Tendo em vista que a incidência do câncer de mama tem se elevado nos últi-
mos anos somada ao pior prognóstico quando associado ao câncer de mamãe em 
mulheres devido ao diagnóstico tardio, esse estudo tem como objetivo avaliar os 
aspectos clínicos, epidemiológicos e terapêuticos do câncer de mama em pacientes 
do sexo masculino.

MATERIAL E MÉTODOS 

Os procedimentos metodológicos de um trabalho acadêmico é um processo 
lógico com finalidade principal de atingir um determinado fim ou para se chegar 
ao conhecimento de um determinado assunto. Com isso, o seguinte trabalho deu-se  
de uma revisão bibliográfica sistemática de natureza quantitativa, que utilizou as 
plataformas PubMed, LILACS, Scientific Eletronic Library On-line (SciELO) e Google 
Scholar como base de dados para pesquisa dos artigos científicos. Foram utilizadas 
literaturas publicadas entre 2010-2021, nas línguas portuguesa e inglesa, que abor-
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davam o seguinte tema: “Câncer de mama em pacientes do sexo masculino: Aspec-
tos clínicos, epidemiológicos e terapêuticos”.

Nesta revisão, os critérios de exclusão utilizados foram: Livros, documentos 
de projetos de dissertação, resumos em eventos, editoriais, artigos que não cum-
priam os critérios de inclusão e artigos duplicados. Além disso, foram utilizadas 
as seguintes palavras-chave: “câncer de mama no sexo masculino”, “manifestações 
clinicas”, “epidemiologia”.

Para a realização desse estudo, a primeira etapa foi a organização do problema 
a ser pesquisado, para posteriormente avaliar e aplicar todo o máximo do material 
bibliográfico disponível, uma vez que o tema deve conter relevância tanto teórica 
como prática e proporcionar interesse de ser estudado. Seguindo esse raciocínio, 
para que se possa atingir o destino cogitado, a pesquisa será dividida em três fases 
principais, como pode ser verificado no quadro 1.

Quadro 1 - Etapas da pesquisa
1ª ETAPA 2ª ETAPA 3ª ETAPA 

Escolha do tema  Escolhas de 

procedimentos 

metodológicos  

Discussão de resultados 

encontrados no estudo  

Delimitação dos 

objetivos  

Realização dos 

resultados e discussão  

Conclusão do trabalho  

 Fonte: autores

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados dos artigos pesquisados apresentam-se inseridos no quadro 2.

Quadro 2 - Resultados da pesquisa
Título  

 

Autor/ano  Objetivo do 

trabalho  

Observações 

Epidemiologia do câncer de 

mama em homens  

 

Haas et al., 2009 Entender que o 

diagnóstico tardio 

e uma 

sintomatologia com 

maior duração são 

fatores para 

estágios avançados 

da doença e um 

pior prognóstico, 

contribuindo para 

a piora das taxas de 

sobrevida no 

mundo 

 

A maioria das lesões no sexo 

masculino são benignas (99%). 

Representam 1,2% dos 

diagnosticados nos EUA, 1% 

dos cânceres de mama na 

Europa. Na áfrica sub-saariana 

a porcentagem é alta, em torno 

de 15%, na Coreia a incidência 

representa 0,38%. No Japão 

representou 0,49% do total de 

casos 

Câncer de mama em homens  Nogueira et al., 

2015  

Entender como a 

epidemiologia, os 

fatores de risco, a 

histopatologia e os 

marcadores 

tumorais 

influenciam no 

câncer de mama 

em homens  

A histopatologia do câncer de 

mama em homens difere da de 

mulheres, tendo como 

consequência um avanço na 

proliferação da doença fazendo 

com que o tratamento seja 

diferente também  

Câncer de mama em homens  De Santana Araujo 

et al.. 2018 

Entender como ele 

age nos homens em 

relação aos 

Nota-se que tais fatores estão 

associados ao câncer de mama 

em homens, mas devido à falta 
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Título  

 

Autor/ano  Objetivo do 

trabalho  

Observações 

Epidemiologia do câncer de 

mama em homens  

 

Haas et al., 2009 Entender que o 

diagnóstico tardio 

e uma 

sintomatologia com 

maior duração são 

fatores para 

estágios avançados 

da doença e um 

pior prognóstico, 

contribuindo para 

a piora das taxas de 

sobrevida no 

mundo 

 

A maioria das lesões no sexo 

masculino são benignas (99%). 

Representam 1,2% dos 

diagnosticados nos EUA, 1% 

dos cânceres de mama na 

Europa. Na áfrica sub-saariana 

a porcentagem é alta, em torno 

de 15%, na Coreia a incidência 

representa 0,38%. No Japão 

representou 0,49% do total de 

casos 

Câncer de mama em homens  Nogueira et al., 

2015  

Entender como a 

epidemiologia, os 

fatores de risco, a 

histopatologia e os 

marcadores 

tumorais 

influenciam no 

câncer de mama 

em homens  

A histopatologia do câncer de 

mama em homens difere da de 

mulheres, tendo como 

consequência um avanço na 

proliferação da doença fazendo 

com que o tratamento seja 

diferente também  

Câncer de mama em homens  De Santana Araujo 

et al.. 2018 

Entender como ele 

age nos homens em 

relação aos 

Nota-se que tais fatores estão 

associados ao câncer de mama 

em homens, mas devido à falta 
aspectos clínicos, 

radiológicos, 

terapêuticos e de 

prognóstico   

de divulgação e de campanhas 

de prevenção informando que 

ele acomete o sexo masculino, 

resulta em um prejuízo na sua 

detecção, tendo como 

consequência um avanço na 

doença piorando o seu 

prognostico  

Análise do conhecimento 

masculino frente ao câncer de 

mama  

Bonfim et al., 2021 Analisar que boa 

parte dos 

entrevistados 

(cerca de 85,5%) 

não tinham 

conhecimento do 

câncer de mama 

em homens, 

gerando como 

consequência uma 

dificuldade na 

chance de cura 

quando detectado  

Essa pesquisa foi realizada, 

principalmente, por adultos 

jovens (87,9%) e foi concluído 

que a maior parte dos homens 

não associam o câncer de mama 

ao sexo masculino, logo, 

ignorando os sintomas e só 

procuram atendimento médico 

quando a doença já está se 

proliferando  

Conhecimentos, mitos e 

implicações para o cuidado de 

enfermagem no câncer de 

mama masculino.  

Ramos et al., 2017 Compreender que 

o conhecimento 

que a maioria dos 

homens têm são 

escassas e a 

procura por 

atendimento 

médico só há 

quando a doença já 

A baixa procura por 

atendimento médico é baseado 

no fato de a maioria não poder 

faltar o trabalho para se 

consultar, deixando a saúde em 

segundo plano ou não tem 

conhecimentos sobre os 

cuidados gerais  

aspectos clínicos, 

radiológicos, 

terapêuticos e de 

prognóstico   

de divulgação e de campanhas 

de prevenção informando que 

ele acomete o sexo masculino, 

resulta em um prejuízo na sua 

detecção, tendo como 

consequência um avanço na 

doença piorando o seu 

prognostico  

Análise do conhecimento 

masculino frente ao câncer de 

mama  

Bonfim et al., 2021 Analisar que boa 

parte dos 

entrevistados 

(cerca de 85,5%) 

não tinham 

conhecimento do 

câncer de mama 

em homens, 

gerando como 

consequência uma 

dificuldade na 

chance de cura 

quando detectado  

Essa pesquisa foi realizada, 

principalmente, por adultos 

jovens (87,9%) e foi concluído 

que a maior parte dos homens 

não associam o câncer de mama 

ao sexo masculino, logo, 

ignorando os sintomas e só 

procuram atendimento médico 

quando a doença já está se 

proliferando  

Conhecimentos, mitos e 

implicações para o cuidado de 

enfermagem no câncer de 

mama masculino.  

Ramos et al., 2017 Compreender que 

o conhecimento 

que a maioria dos 

homens têm são 

escassas e a 

procura por 

atendimento 

médico só há 

quando a doença já 

A baixa procura por 

atendimento médico é baseado 

no fato de a maioria não poder 

faltar o trabalho para se 

consultar, deixando a saúde em 

segundo plano ou não tem 

conhecimentos sobre os 

cuidados gerais  

está estabelecida ou 

se for uma 

urgência   

Qualidade de vida de homens 

com câncer de mama: revisão 

sistemática 

Rambo et al., 2020 Avaliar a 

necessidade de um 

trabalho de 

conscientização 

para prevenção do 

câncer de mama no 

sexo masculino, 

viabilizando o 

tratamento precoce, 

a possibilidade de 

um tratamento 

efetivo e seguro, 

resultando em um 

melhor 

prognóstico. 

O estereótipo social de que os 

homens não estão suscetíveis a 

esse tipo de câncer resultam em 

um diagnóstico tardio e muito 

comumente a uma falta de 

adesão ao tratamento refletindo 

na sua qualidade de vida com 

aumento da prevalência e 

mortalidade.  

Câncer de mama em homem: 

um relato de caso 

Lunardelli et al. Evidenciar as 

poucas opções de 

métodos 

diagnósticos 

efetivos para 

avaliação de casos 

masculinos, os 

tratamentos 

Por ser uma doença ainda 

pouco referenciada no meio 

científico e pouco divulgada 

para a sociedade torna-se difícil 

a conduta médica em benefício 

do paciente. 

está estabelecida ou 

se for uma 

urgência   

Qualidade de vida de homens 

com câncer de mama: revisão 

sistemática 

Rambo et al., 2020 Avaliar a 

necessidade de um 

trabalho de 

conscientização 

para prevenção do 

câncer de mama no 

sexo masculino, 

viabilizando o 

tratamento precoce, 

a possibilidade de 

um tratamento 

efetivo e seguro, 

resultando em um 

melhor 

prognóstico. 

O estereótipo social de que os 

homens não estão suscetíveis a 

esse tipo de câncer resultam em 

um diagnóstico tardio e muito 

comumente a uma falta de 

adesão ao tratamento refletindo 

na sua qualidade de vida com 

aumento da prevalência e 

mortalidade.  

Câncer de mama em homem: 

um relato de caso 

Lunardelli et al. Evidenciar as 

poucas opções de 

métodos 

diagnósticos 

efetivos para 

avaliação de casos 

masculinos, os 

tratamentos 

Por ser uma doença ainda 

pouco referenciada no meio 

científico e pouco divulgada 

para a sociedade torna-se difícil 

a conduta médica em benefício 

do paciente. 
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está estabelecida ou 

se for uma 

urgência   

Qualidade de vida de homens 

com câncer de mama: revisão 

sistemática 

Rambo et al., 2020 Avaliar a 

necessidade de um 

trabalho de 

conscientização 

para prevenção do 

câncer de mama no 

sexo masculino, 

viabilizando o 

tratamento precoce, 

a possibilidade de 

um tratamento 

efetivo e seguro, 

resultando em um 

melhor 

prognóstico. 

O estereótipo social de que os 

homens não estão suscetíveis a 

esse tipo de câncer resultam em 

um diagnóstico tardio e muito 

comumente a uma falta de 

adesão ao tratamento refletindo 

na sua qualidade de vida com 

aumento da prevalência e 

mortalidade.  

Câncer de mama em homem: 

um relato de caso 

Lunardelli et al. Evidenciar as 

poucas opções de 

métodos 

diagnósticos 

efetivos para 

avaliação de casos 

masculinos, os 

tratamentos 

Por ser uma doença ainda 

pouco referenciada no meio 

científico e pouco divulgada 

para a sociedade torna-se difícil 

a conduta médica em benefício 

do paciente. 

 

disponíveis 

também são 

baseados em 

tratamentos 

femininos pela 

baixa incidência de 

casos em homens 

prejudicando as 

evidências 

científicas desse 

público alvo. 

Câncer de mama no homem: 

análise dos aspectos 

epidemiológicos, clínicos e 

terapêuticos em serviço formal 

brasileiro. 

Bonfim,  2014 Descrever casos de 

acordo com seu 

perfil 

epidemiológico, 

terapêuticos e 

clínicos. 

Foram descritos 16 pacientes 

entre 61-75 anos, em sua 

maioria com perfil social mais 

baixo, procedentes do interior 

do Maranhão, casados, 

lavradores, analfabetos. 

Predominando o tipo 

histológico Carcinoma ductal 

infiltrante, principalmente na 

região retroareolar de ambas as 

mamas, a maioria dos casos em 

fase de estágio inicial 

submetidos a o tratamento 

cirúrgico de mastectomia total, 

seguido de quimioterapia, 

radioterapia e hormonioterapia. 

Fonte: autores

O câncer é uma multiplicação desordenada de células, não controladas pelos 
mecanismos fisiológicos corporais. O tumor de mama é um dos mais comuns entre 
o público feminino, entretanto, pouco se discute sobre essa patologia na população 
masculina. Apesar de ser raro, correspondendo a apenas 1% dos acometimentos 
tumorais mamários, o prognóstico da doença entre os homens é desfavorável, prin-
cipalmente pelo diagnóstico tardio (Ramos et al., 2017).

A incidência do câncer de mama em pacientes do sexo masculino aumentou 
cerca de 26% nos últimos 25 anos, sendo o diagnóstico, geralmente, da sexta a séti-
ma década de vida (Araújo et al., 2019). Dessa forma, a média de idade é alta, já que 
a população masculina retarda a procura por serviços de saúde, devido a educação 
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em cuidados curativos e não preventivos, buscando profissionais da área apenas 
quando sentem dor ou um aumento muito avantajado da mama, sinais de estágios 
avançados da doença. Com isso, o prognóstico do paciente masculino tende a ser 
pior, justamente pela demora do diagnóstico (Ramos et al., 2017).

Em relação aos fatores de risco, os antecedentes familiares possuem grande 
importância epidemiológica, sendo o parentesco de primeiro grau relacionado a 
um risco 2,5 vezes maior do que um paciente sem pais, irmãos ou filhos acometidos 
pela doença. Além disso, alterações genéticas, principalmente nos genes BRCA1 e 
BRCA2, uma herança autossômica dominante, são fatores importantes que em geral 
causam piora no prognóstico do paciente (Araújo et al., 2019). Causas epidemioló-
gicas, como excesso de estrogênio, obesidade, doenças testiculares, como orquites e 
criptorquidia, distúrbios hepáticos, Síndrome de Klinefelter (elevam o risco em até 
50 vezes), alcoolismo e tabagismo também estão relacionados ao aumento da preva-
lência do câncer de mama no sexo masculino (Rambo et al., 2020). 

Antes da puberdade, as mamas masculinas e femininas são consideradas 
iguais, formadas por tecido adiposo e fibroso, possuindo uma baixa quantidade de 
glândulas, o que torna o ambiente propício para proliferação de células canceríge-
nas (Ramos et al., 2017). Além disso, na anatomia do corpo do sexo masculino, existe 
uma aproximação entre os músculos e a lesão tumoral, o que favorece a dissemi-
nação vascular, linfáticas e estruturais nas proximidades das mamas (Araújo et al., 
2019). Tais fatores, associados ao diagnóstico tardio da doença, pioram o prognósti-
co e dificultam o tratamento do paciente com câncer de mama.

O diagnóstico dos tumores de mama em homens, diferente dos tumores femi-
ninos, tem pouca probabilidade de ser descoberto em sua fase assintomática, o que 
impede que ocorra um rastreamento. Ao exame físico, os achados mais comuns são 
massas mamárias subalveolares, de aspecto firme, indolor e central, em até 80% dos 
casos, tendo grande predileção pelo lado esquerdo. Outros sinais e sintomas que 
podem ser citados são: retrações, descargas papilares e ulcerações. Dessa maneira, 
devido a pobre sintomatologia, o diagnóstico da doença é auxiliado por exames de 
imagem, entre eles, a mamografia, ecografia, ressonância magnética e ultrassono-
grafia (Nogueira et al., 2014). 

A mamografia deve ser o primeiro exame solicitado, na incidência craniocau-
dal e mediolateral-oblíqua, apresentado achados caracterizados como massa excên-
trica, com margens espiculadas, lobulares e distorção da arquitetura mamária. Já a 
ultrassonografia pode ser útil para avaliar a cadeia linfonodal e proximidades da 
mama. A confirmação diagnóstica é mediante biopsia, procedimento realizado com 
agulha de grosso calibre ou punção aspirativa com agulha fina, sendo os achados 
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histopatológicos 90% correspondentes a carcinomas invasores e 10% a carcinoma in 
situ (Nogueira et al., 2014). 

O tratamento do câncer de mama em homens, devido a baixa prevalência, 
recebe pouco investimento em estudos clínicos randomizados para orientar a te-
rapêutica, logo, as diretrizes do câncer de mama em mulheres são usadas também 
nos tumores masculinos (Araújo et al., 2019). Portanto, o tratamento padrão reco-
mendado é o cirúrgico, sendo realizada a mastectomia completa do tecido mamá-
rio, incluindo também compartimento axilar e mamilo. Em estados avançados de 
tumor, pode ser necessários enxertos cutâneos. A terapia com radioterapia segue as 
mesmas indicações da população feminina, sendo utilizada em tumores grandes, 
extensão do tumor para pele, aréolas, músculos ou cadeia linfonodal. Esse procedi-
mento tem sido realizado com mais frequência em homens, já que, geralmente, são 
tumores mais avançados em comparação com os das mulheres, ocorrendo o diag-
nóstico, em sua maioria, nos estágios III e IV (Nogueira et al., 2014). 

Além dessas terapias, o tratamento antiestrogênico, utilizando o tamoxifeno, 
vem sendo difundido. Estudos não randomizados demostraram aumento da sobre-
vida entre homens que fizeram uso do medicamento, em relação aos não tratados. 
Dessa forma, o uso de hormônios deve ser indicado para todos os tumores positivos 
para receptores hormonais (Nogueira et al., 2014). Esse tipo de tratamento visa re-
tardar ao máximo a quimioterapia, já que é menos eficiente nos tumores de resposta 
endócrina (Araújo et al., 2019). Por fim, a quimioterapia só é indicada quando há 
comprometimento axilar, seguindo a mesma dosagem do câncer feminino (Lunar-
delli et al., 2017).

Para que o prognóstico do câncer de mama masculino tenha melhores resulta-
dos, são necessárias ações voltadas não só para o tratamento, mas sim para preven-
ção e diagnóstico precoce da doença (Rambo et al., 2020). Portanto, o autoexame das 
mamas tem grande importância, uma vez que a falta de conhecimento no assunto 
retarda a procura de assistência médica e início do tratamento (Ramos et al., 2017).

CONCLUSÃO

O câncer de mama, a despeito de ser uma neoplasia predominantemente mais 
comum na população feminina, é uma doença que também pode acometer homens, 
cuja incidência tem crescido nos últimos anos. Com efeito, o fato de ser raro em 
pacientes do sexo masculino tende a contribuir para um prognóstico mais reser-
vado, notadamente em virtude de diagnósticos tardios. Logo, é necessário que se 
considere a relevância do rastreamento no público do referido sexo, para que haja a 
detecção precoce de tumores mamários e um prognóstico mais favorável. 
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Nesse sentido, diagnosticar o câncer de mama em uma fase mais avançada im-
plica em opções terapêuticas mais restritas. A detecção precoce possibilita que haja 
maiores chances de cura e, assim, é importante que haja a conscientização quanto 
à necessidade de também abordar nos homens os cuidados dirigidos ao público fe-
minino, tendo em vista serem usadas as mesmas diretrizes voltadas a pacientes do 
sexo feminino no que se refere à prevenção, rastreamento e tratamento. 

Portanto, em que pese a epidemiologia do câncer de mama indicar a grande 
prevalência desse tipo de tumor maligno em mulheres, mostra-se relevante que haja 
maior pesquisa sobre essa doença na população masculina, tornando igualmente 
vastos os conhecimentos sobre essa neoplasia entre os homens, assim como já o são 
para o público feminino. Ademais, é extremamente necessária a maior propagação 
de informações para esses pacientes sobre a suscetibilidade de também desenvolve-
rem neoplasias mamárias. Assim, os homens não devem ignorar possíveis sinais e 
sintomas, tampouco negligenciar a procura por atendimento médico, devendo ser 
conscientes da possibilidade de exames para detecção e diagnóstico precoces, o que 
contribui, inclusive, para a redução da mortalidade pela doença. 
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RESUMO

Automedicação é o uso de medicamento, isento de prescrição ou sem 
orientação médica podendo ocasionar danos à saúde, e sua prática com 

o passar dos anos vem crescendo no Brasil. Fatores que os influenciam econômicos, 
políticos e culturais tem contribuído para o aumento da automedicação, tornando-a 
um problema de Saúde Público. Essa prática está cada vez mais comum entre os 
acadêmicos de enfermagem, o uso indiscriminado e excessivo pode expor as pes-
soas a sérios efeitos adversos, como intoxicação, reações alérgicas e dependência 
podendo levando até a morte. Tendo como objetivo deste estudo analisar os fato-
res, frequência e os problemas que motivam a automedicação pelos estudantes de 
enfermagem. Metodologia: Para o desenvolvimento da pesquisa foi utilizado o mé-
todo de revisão de escopo (scoping review) que permitiu sintetizar o conhecimento 
sobre 241 artigos disponibilizadas nas bases de dados. BDENF (Base de Dados da 
Enfermagem), LILACS (Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde). Dos 83 artigos recuperados, foram selecionados 6, para análise do conteúdo 
na integra 2 foram excluídos, após a análise, 4 artigos para a revisão   a partir dos 
critérios da busca. Resultados e discussão: Entre os achados, os estudos confirma-
ram que o índice da prática da automedicação entre acadêmicos de enfermagem é 
muito alto mesmo sabendo dos perigos e riscos à saúde. Conclusão:  Necessita de 
ações de promoção para a conscientização dos estudantes de enfermagem sobre a 
automedicação. Pois mesmo com conhecimentos sobre os medicamentos durante a 
formação devem fazer o uso racional dos medicamentos, pois serão futuros enfer-
meiros e precisam ter consciência para poder orientar usuário dos riscos e perigos 
da automedicação.

Palavra chaves: Automedicação. Estudantes de enfermagem. Medicamento.

ABSTRACT

Self-medication is the use of medication, free of prescription or without me-
dical advice, which can cause damage to health, and its practice over the years has 
grown in Brazil. Factors that influence economic, political, and cultural have con-
tributed to the increase in self-medication, making it a public health problem. This 
practice is increasingly common among nursing students, indiscriminate and exces-
sive use can expose people to serious adverse effects, such as intoxication, allergic 
reactions and dependence, which can even lead to death. The aim of this study is 
to analyze the factors, frequency and problems that motivate self-medication by 
nursing students. Methodology: For the development of the research, the scope re-
view method was used, which allowed synthesizing the knowledge of 241 articles 
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available in the databases. BDENF (Nursing Database), LILACS (Latin American 
and Caribbean Literature on Health Sciences). Of the 83 articles retrieved, 6 were 
selected for full content analysis, 2 were excluded, after analysis, 4 articles for the 
review based on the search criteria. Results and discussion: Among the findings, 
studies confirmed that the rate of self-medication practice among nursing students 
is very high, even knowing the dangers and risks to health. Conclusion: It needs 
promotion actions to raise awareness among nursing students about self-medica-
tion. Because even with knowledge about medications during training, they must 
make rational use of medications, as they will be future nurses and need to be aware 
to be able to guide users of the risks and dangers of self-medication.

Keywords: self-medication; Nursing students; medicine.

1 INTRODUÇÃO

A presente pesquisa ressalta, a necessidade de maiores orientações sobre a 
automedicação que está cada vez mais crescendo no Brasil, tornando um problema 
de saúde pública, aumentando o risco de efeitos adversos e de mascaramento de 
doenças, o que pode retardar um diagnóstico correto, que pode vir a agravar ou 
ocasionar outros problemas de saúde se usados de forma inadequada.

Frente aos desafios deste cenário, hiposteniza-se que mesmo dentre a popu-
lação que pratica a automedicação estão os acadêmicos de enfermagem, estes 
que mesmo tendo o conhecimento sobre os perigos e os riscos da automedicação 
ainda o fazem. E considerando que os estudantes de enfermagem serão os futu-
ros educadores de uma população que deverá ser assistida no sistema de saúde e 
que eles também realizam uma prática com riscos para o seu bem-estar, emergiu 
a seguinte questão norteadora: qual o perfil da automedicação em acadêmicos de 
enfermagem no contexto brasileiro?

Nesse sentido, acredita-se na pertinência deste estudo, dadas as circunstâncias 
atuais acerca da automedicação entre acadêmicos de enfermagem, tornando-se ne-
cessário ampliar o leque de conhecimento e pesquisa sobre a temática.

Destarte, a apreensão de características acerca da referida produção científica 
favorecerá uma visão particular do que está sendo difundido na comunidade aca-
dêmica, apontando as lacunas, avanços e potencialidades acerca da temática estu-
dada. Portanto, essa pesquisa teve como objetivo identificar na literatura o perfil da 
automedicação entre acadêmicos de enfermagem.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Os medicamentos de venda livre são responsáveis pela maioria dos casos de 
intoxicação por medicamento em todo no Brasil (BORTOLONI et al., 2007). Entre-
tanto, por terem sua venda liberada, a compra e uso destes medicamentos favorece 
a automedicação (LOYOLA et. al., 2002). A automedicação é considerada um ele-
mento de autocuidado. Realizada por meio do uso de medicamentos considerados 
confiáveis, seguros e acessíveis (OMS, 2005).

Nestas circunstancias o indivíduo dentro de seus conhecimentos é quem de-
cide qual medicamento irá fazer uso para  tratar ou amenizar sinais e sintomas de 
problema de saúde, sem avaliar o potencial problema para a saúde, podendo agra-
var o quadro e transformar-se em risco para o indivíduo (LAPORTA et al, 2005), 
tornando-se uma importante causa de hospitalização e mortalidade TOGNOLI et 
al., 2019).

Sendo está uma pratica comum que independe do nível social e financeiro do 
indivíduo, onde estudo apontam para maior prevalência em indivíduos que detém 
maior nível de formação, onde o maior conhecimento proporciona uma autocon-
fiança para a automedicação (SOUSA; SENA, 2017).

A automedicação apresenta uma alta prevalência entre acadêmicos da área da 
saúde, sendo que esta pratica relacionada a fatores como, a autoconfiança, conhe-
cimento teórico adquirido durante sua formação, o fácil acesso aos medicamentos 
e a falta de tempo para procurar assistência médica (SILVA, 2012; GALATO et al., 
2012; GAMA; SECOLI, 2017; TOGNOLI et. al., 2019), o que torna este um problema 
de saúde pública por sua magnitude epidemiológica e seu impacto negativo tanto 
a saúde quanto na gestão pública, onde os medicamentos correspondem a grande 
parcela dos valores gastos pelo governo  (DOMINGUES et al, 2017; GAMA; SECO-
LI, 2017).  

Alguns estudos descritos na literatura corroboram com este achado onde 
apontam para uma frequente automedicação entre estudantes da saúde com ênfase 
por estudantes de enfermagem (SOUZA, 2011; SANTOS, 2012; SILVA 2014). No en-
tanto, estudos que envolvam a automedicação entre universitários no Brasil ainda 
é pouco explorado, sendo a temática amplamente estudada em países da Europa, 
Ásia e América do Norte. Assim, é de extrema relevância difundir discussões sobre 
o hábito de se automedicar, com ênfase em uma ampla compreensão desta pratica 
(SOUZA et. al., 2020; TARLEY et. al., 2018). 
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3 METODOLOGIA 

Está revisão foi elaborada de acordo com metodologia de um  scoping re-
view (análise de escopo) recomendada pelo Instituto Joanna Briggs (AROMATARIS; 
MUNN, 2017). A técnica de scoping review está sendo amplamente utilizada na área 
das ciências da saúde com a finalidade de sintetizar e de disseminar os resultados 
de estudos a respeito de um assunto (LEVAC; COLQUHOUN; BRIEN, et. al., 2017).

O objetivo de uma análise de escopo é mapear, por meio de um método rigo-
roso e transparente, o estado da arte em uma área temática, pretendendo fornecer 
uma visão descritiva dos estudos revisados, sem avaliá-los criticamente ou sumari-
zar evidências de diferentes investigações, como ocorre em uma revisão sistemática 
(ARKSEY; O’MALLEY, 2005).

Nessa perspectiva, esta revisão de escopo uso um arcabouço metodológico 
proposto por Arksey e O’Malley (2005),  com as emendas feitas por Levac, Col-
quhoun e O’Brien (2010), e por Peters e colaboradores (2017), estudiosos do Instituto 
Joanna Briggs. Adaptando-se aos nossos propósitos, a estrutura desta revisão con-
siste em seis principais etapas consecutivas: 1) identificação da questão e objetivo 
de pesquisa; 2) identificação de estudos relevantes, que viabilizassem a amplitude 
e abrangência dos propósitos da revisão; 3) seleção de estudo, conforme os critérios 
predefinidos; 4) mapeamento de dados; 5) sumarização dos resultados, por meio de 
uma análise temática quantitativa em relação ao objetivo e pergunta; 6) apresenta-
ção dos resultados, identificando as implicações para política, prática ou pesquisa.

Assim, foram definidos para estratégia de buscas as palavras-chave e suas 
combinações, dando os seguintes resultados: Automedicação and medicamentos; 
Automedicação and estudantes de enfermagem; Medicamentos AND estudantes 
de enfermagem. A busca foi realizada na base de dados BDENF (Base de Dados da 
Enfermagem) e LILACS (Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde).

Foram extraídos dados de caracterização da produção (ano, local e periódico 
de publicação); do tipo de conteúdo da publicação, dos participantes e seu nível 
de formação, motivo para uso dos medicamentos e medicamentos mais citados. 
Em cada publicação foram identificados e extraídos os focos principais envolvidos 
na proposição do problema, nos argumentos, nos participantes e nas discussões e 
conclusões. Os focos principais foram analisados, e assim foram identificadas cate-
gorias de análise que permitiram sintetizar de forma narrativa os achados, com o 
objetivo de apresentar uma visão geral do conteúdo identificado.
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Ademais, o presente estudo foi realizado cumprindo os aspectos éticos, res-
peitando e garantindo a confiabilidade e a fidelidade das informações contidas nas 
publicações selecionadas, bem como reconhecendo a autoria dos mesmos, segundo 
as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT, 2002).

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Inicialmente, quando da aplicação das expressões de busca permitiram ma-
pear 241 conteúdos, sendo 83 artigos replicados. A leitura inicial dos títulos e resu-
mos dos artigos visando identificar artigos pertinentes a pergunta da revisão resul-
tou na exclusão de 152 aos quais abordavam sobre a automedicação em outras áreas 
da saúde ou ainda sobre um medicamento em especifico. Assim, após foi realizada 
a leitura integral dos textos, 6 artigos mantido para a análise, foram excluídos 2 ar-
tigos que não corresponde o objetivo do estudo, sendo então selecionados 4 artigos 
que abordavam especificamente sobre a automedicação entre graduandos de enfer-
magem. A figura 1 representa o fluxo das análises. 

Figura 1 - Diagrama de fluxo de busca da seleção dos artigos nas bases de dados e inclusão na revi-
são. Brasil, 2021.

Artigos excluídos após leitura 

de títulos e resumos (n= 152) 

Artigos excluídos após análise do 

seu conteúdo na integra (n= 2) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                

 

Artigos relevantes (n= 241) 

Remoção de artigos em 
duplicatas (n= 83) 

Artigos mantidos para leitura 

de títulos e resumos (n= 158)  

Artigos mantidos para revisão 

(n= 4) 

Artigos mantidos para análise 

do texto na integra (n= 6) 

Fonte: Dados pesquisa. Elaboração própria.

Todos as publicações incluidas na revisão foram feitas entre os anos de 2011 á 
2021 e em sua maioria periódicos da area de abrangencia da enfermagem. Quanto 
ao tipo de estudo, grande parte era transversal (n=3) ou não foi especificado (n=1). 
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Os tamanhos das amostras dos 4 estudos variaram de 1 a 116, com um número total 
de 325 estudantes de enfermagem. A Tabela1 descreve a distribuição dos dados 
supracitados.

Tabela 1 - Distirbuição das publicações quanto ao ano, periódico, formação dos autores, tipo de 
estudo e participantes. Brasil, 2021.

                                Ano e Periódico    Formação dos autores       Tipo de Estudo       Participantes 
Variável Artigos       (n = 04)                        (n = 04)                              (n = 4)                      (n = 4)      
Artigo I:  2019 / Revista de 

enfermagem,  
UFPE online 

 Graduação em  
enfermagem,  
especialista e mestre 
 
    

Quantitativo, 
exploratório e 
descritivo 

100 estudantes de 
enfermagem  

Artigo II: 2014 / Revista 
eletrônica de 
enfermagem          

Enfermeiro, farmacêutica, 
doutora em farmacologia, 
saúde pública,  
neurociências e 
comportamento.  

Descritivo 
transversal, com 
abordagem mista 

78 estudantes 
de enfermagem 

 
Artigo III: 

 
2017/ Revista  
Gaúcha de 
enfermagem 

 
Pós-graduação de 
enfermagem na saúde do 
adulto 

 
Transversal  

 
116 estudantes 
de enfermagem 
 

 
Artigo IV: 

 
2011 /  
Probic/ uifenas 
odontol.clin 

  
Docente do curso de 
enfermagem, medicina e 
estudantes de medicina  

 
Epidemiológico                                                      
descritivo, 
 transversal, de 
abordagem 
quantitativa 

31 estudantes de 
enfermagem 
 
  

 
 Fonte: Dados pesquisa. Elaboração própria. 

Com base nos artigos compilados neste estudo, foi possivel observar que den-
tre os medicamentos mais utilizados estão os analgésicos, antitérmicos, anti-infla-
matórios, antibiótico, farmacos para resfriados e gripes, xaropes para tosse, e des-
congestionantes nasais (Tabela 1). 

Corroboram com estes dados estudo de Cruz et. al. (2019), onde em seus acha-
dos apontam que entre as classes de medicamentos mais utilizados estão os anti-
piréticos e analgésicos com um uso chegando a  55%, em paridade com os estudos 
de Abraão e colaboradores (2009), que comprovou a prevalência de 52% de uso de 
analgésicos em estudantes universitários dos cursos de enfermagem. Outrosim, a 
prática da automedicação, mesmo sendo considerada por especialistas como forma 
comum de autocuidado, é potencialmente perigoso ao organismo (SILVA et. al., 
2014).

Tendo em vista que este medicamentos são sem tarja, comumente chamados 
de Medicamentos Isentos de Prescrição (MIP), sendo assim são de venda livre, ou 
seja, não ha à necessidade a apresentar prescrição médica para sua compra, o que 
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leva a falsa ideia de que não causa efeitos deletéricos a saúde (ICQT, 2018). Entre-
tanto, o uso irracional de medicamentos seja ele qual for pode acarretar na progres-
são do estado de saúde-doença de forma negativa e contribuir com tratamentos 
errôneos (GALATO et. al., 2012; FONSECA et. al., 2010), visto que, é necessário 
conhecimentos em farmacologia, bioquímica, fisiologia, patologia e microbiologia  
para um uso adequado de farmacos (SILVA et. al., 2014).

No tocante às informações os estudos analisados apontam como motivos que 
levaram os acadêmicos de enfermagem a automedicação, foram: indicação farma-
cêutica, conhecimentos adquiridos na faculdade, informações obtidas por meio de 
leitua da bula, uso de medicamentos conhecidos e medicamento de venda livre. O 
que evidência uma pratica da automedicação caracterizada pelo uso de medica-
mentos comumente indicado por pessoas não habilitadas, sem receita médica. Sem 
levar em conta que cada organismo é unico e apresenta caracteristicas singulares, o 
que pode acarretar em reações adversas em uma pessoa e não em outra.

Uma pesquisa realizada pelo Instituto de Pesquisa e Pós-Graduação (ICTQ), 
identificou que as recomendações de terceiros, como familiares, amigos, vizinhos e 
balconistas de farmácia correspondem a 68%, 41%, 27% e 48% respectivamente das 
indicações da automedicação. Além de termos uma Indústria Farmacêutica intrin-
secamente relacionada com  a comercialização de doses que podem ser fracionadas, 
gerando assim sobras de determinados medicamentos que são armazenados e con-
sequetemente reutilizados caso o mesmo problema de saúde se apresente, só que 
desta vez sem indicação médica (ICQT, 2018).

Diante dessa infinidade de problemas relacionados ao uso indiscriminado de 
medicamentos, a Organização Mundial de Saúde (OMS), elaborou uma estratégia a 
qual foi chamada de Global Patient Safety Challenge on Medication Safety, esta de 
nivel global que visa reduzir danos graves e evitáveis associados a medicamentos, 
com três áreas prioritarias de ação a saber: 1) situações de alto risco realcionadas a 
administração da dose errada, o uso da via de administração errada e falhas em se-
guir os regimes de tratamento. 2) polifarmácia, que caracteriza-se pelo uso rotineiro 
de quatro ou mais medicamentos ao mesmo tempo, aumentando a probabilidade 
de reações adversas, erros e interações medicamentosas. 3)   transição de cuidado 
do paciente entre instalações físicas ou profissionais de saúde com a finalidade de 
receber cuidados, o que possibilita erros de comunicação, e ocasionar graves erros 
de medicação (BRASIL, 2015).

Destarte, para que a meta seja atingida é essencial o envolvimento de todos 
os setores relacionados sendo estes as instituições de saúde, órgãos reguladores, 
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profissionais de saúde e da própria população, cada um cumprindo com suas pos-
sibilidades diante das áreas prioritarias estabelecidas.

4.1 seção nível 2: Categorias de analises 

A análise dos textos integrais dos 4 artigos incluídos permitiu identificar os 
focos principais de interesse de cada publicação, os quais foram organizados em 
categorias e subcategorias, conforme apresentado na Tabela 2.

Tabela 2 – Focos dos estudos analisados sobre Automedicação entre estudantes de enfermagem. 
Brasil, 2021

                           Categoria                                                        Estudo que compõem as categorias       

 
 

 

 Automedicação: uma prática 
comum entre acadêmicos de 
enfermagem.             

                                    * Automedicação em estudantes de    

                                     enfermagem do  

                                    Estado do Amazonas, Brasil.                                                                     

                                    * Automedicação: Prática entre  

                                    graduandos de enfermagem. 

 

 

Interações medicamentosa na       
prática da automedicação. 

 
     *  Automedicação em acadêmicos de curso de  

                                   graduação da área da saúde de uma                                                       

                                   Universidade privada do sul do Estado de  

                                   Minas gerais. 

                                   * Caracterização da prática da                                             

                                   automedicação e fatores associados entre                
 

                                    Universitários do curso de enfermagem. 

Fonte: Dados pesquisa. Elaboração própria. Nota: (n=04).

Os estudos após análise qualitativa de seu conteúdo, possibilitou a criação 
de categorias que emergiram da analise mais aprofundada das publicações. Nesta 
etapa foi realizada a compilação e a comuncação dos resultados, com a intenção de 
apresentar a visão geral de todo o material, por meio de uma construção tmeática, 
organizada de acordo com os elementos que influenciam na resposta da questã in-
vestigada. 

4.1.1 Seção nível 3 Automedicação: uma prática comum entre acadêmicos de 
enfermagem

Os estudos apontam para uma prevalência da automedicação entre estudan-
tes de enfermagem frequente, esta tendo influência pelo conhecimento prévio  ad-
quirido durante a fomação, pela autoconfiança acerca do conhecimentos dos medi-
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camentos,  relacionando a doença ao fármaco através de sinais e sintomas, tendo a 
crença que um determinado medicamentos seja o correto e eficaz  para  tais quadro 
clinico.

Os conhecimentos advindos da formação na área de saúde, poderia estar 
influenciando na alta frequência da prática de automedicação entre acadêmicos. 
Valores significativos também foram observados por Machado et. al. (2020). Para 
estabelecer a necessidade do uso racional de medicamento este deve ser prescrito 
adequadamente, na sua forma farmacêutica, doses e períodos de duração de trata-
mento corretos, cumprindo o regime terapêutico ampliando o acesso a assistência 
farmacêutica para melhorar a qualidade e segurança na utilização dos medicamen-
tos (ANVISA, 2020).

Mediante os dados reportados nos artigos analisados neste estudo,  dentre os 
principais problemas de saúde  que levaram a automedicação estão: dores de ca-
beça, febre, cólicas mestruais, infecções de garganta e urinárias.  Sendo esta prática 
relacionada ao fator de proporcionar alivio ao sinal e sintomas.

Colares et. al,. (2019), avaliaram as taxas de automedicação em estudantes de 
Enfermagem e perceberam que as queixas mais comuns como motivos da auto-
medicação relatadas pelos universitários foram dores de cabeça (53,57%), alergias 
(18,57%) e infecções de garganta (17,14%). A ocorrência desses sintomas entre os 
universitários podem ser considerados como alguns dos sintomas físicos de estres-
se, ocasionado pela intensa rotina de estudos dos indivíduos.

Gama e Secoli (2017), visualizaram que entre os estudantes do curso de en-
fermagem , 50% deles se automedicavam, e faziam o uso de medicamentos com a 
finalidade de aliviar dores de cabeça, abdominais e cólicas menstruais.

Em sua pesquisa Colares et. al,. (2019), avaliaram as taxas de automedicação 
em estudantes de Enfermagem e perceberam que as queixas mais comuns como 
motivos da automedicação relatadas pelos universitários foram dores de cabeça 
(53,57%), alergias (18,57%) e infecções de garganta (17,14%). A ocorrência desses 
sintomas entre os universitários podem ser considerados como alguns dos sintomas 
físicos de estresse, ocasionado pela intensa rotina de estudos dos indivíduos.

Os estudos propuseram avaliar os fatores que possibilitam a automedicação, 
onde apontam para o acesso fácil a medicamentos, propagandas que incentivam, 
influências de parentes e amigos, dificudade de acesso ao serviço de saúde ou a falta 
de tempo, além de utilizar diagnóstico prévios para o momento atual de saúde.
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Os principais fatores de indicação do uso da automedicação entre amigos vizi-
nhos e familiares foi motivado pela certeza que o medicamento é seguro (SANTOS; 
NOGUEIRA; OLIVEIRA, 2018). Além disso, o aconselhamento com amigos e pa-
rentes torna-se mais fácil devido aos desafios encontrados no atendimento médico 
(SILVA; SOARES; BAISCH, 2012). Logo, um problema da automedicação está as-
sociado a diversos fatores como estilo de vida, fácil acesso a fármacos, aumento de 
doenças crônicas e dos transtornos de humor (LIMA; LIMA; SILVA, 2020).

Tendo como incentivo para a permanência da automedicação a colaboração 
das mídias atuais com influências de propagandas, orientação de funcionários de 
farmácias e supermercados dando fácil acesso a compras, dando parecer que são li-
vres de riscos (PORTO et. al., 2020). dificuldade de acesso ao sistema único de saúde 
(DOMINGUES et. al,. 2017).

A maioria das pessoas não tem conhecimento sobre os riscos do uso inadequa-
do de medicamentos, sendo visto como um problema de saúde pública (ALVES et 
al., 2020). Para Domingues et. al,. (2017), fazer uso de medicamentos sem prescrição 
pode gerar consequências à saúde da população.

Sendo uma prática seguida por sugestões de pessoas não autorizadas ou até 
mesmo reutilizar receitas anteriores, sabendo que seu uso incorreto pode ocasionar 
agravamento de doenças, mascarar sintomas ou até mesmo causar um efeito inde-
sejado (MATOS et. al., 2018). Apresentando como fatores as condições precárias ao 
acesso no serviço de saúde, baixa adesão ao atendimento e alta prevalência ao con-
sumo de medicamentos (ALVES et. al., 2020).

4.1.1.1 Seção nível 4 Interações medicamentosa na prática da automedicação

Destarte os artigos apontam para os riscos e perigos da automedicação, poden-
do causar sérios problemas e consequências graves á saúde, além de efeitos colate-
rais indesejados, reações alérgicas, interação medicamentosa, intoxicação, resistên-
cia aos medicamentos, mascaramentos da doença  dificultando assim o diagnóstico 
correto, dependências de medicamentos, podendo levar até a morte.

A automedicação gera riscos, tais como: o mascaramento do diagnóstico da 
doença; resistência medicamentosa devido ao uso irracional e inadequado (princi-
palmente como visto para os antimicrobianos); potenciais interações medicamen-
tosas; alergias, intoxicação e até mesmo morte (DANIELY et. al., 2017; FREITAS; 
MELO, 2018).
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A automedicação exibe potencial de risco nas interações medicamentosas, rea-
ções adversas, toxicidade, provocando um diagnóstico incorreto ou tardio, devido 
ao fármaco mascarar a patologia, resultando em uma resistência ao micro-organis-
mo ou não resolução no quadro clínico dos pacientes (OLIVEIRA, 2018). Mister a 
realização de campanhas educativas com promoção, prevenção e esclarecimento so-
bre o risco de toxicidades, reações adversas ao uso dos medicamentos, na prática da 
automedicação para prevenir danos à saúde dos usuários (OLIVEIRA et. al,. 2012).

Assim, a utilização elevada de fármacos potencialmente inapropriados por 
automedicação é preocupante, pois seus efeitos adversos superam os benefícios. 
Por isso, é importante evitar o uso destes medicamentos, para manter a qualidade 
de vida, preservar a funcionalidade e reduzir os riscos de eventos adversos, pois 
em revisão sistemática sobre automedicação, verificaram-se taxas de prevalência 
variando de 4% a 87% (OLIVEIRA, et. al., 2018).

Dessa forma, se fazem necessárias medidas que devem ser tomadas para 
orientar as pessoas para que utilizem os medicamentos de forma segura conforme 
as instruções, estimular a leitura da bula do medicamento como importante para 
que se tenha conhecimento adequado sobre esses medicamentos e orientar quanto 
ao riscos a saude que a automedicação traz consigo (SETIADI et al., 2020; AOYAMA 
et al., 2018).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente revisão de escopo mostrou que o tema automedicação e acadê-
micos de enfermagem um tema de saúde pública, porém relativamente pouco es-
tudado se analisarmos pelo quantitativo de estudos que cumpuseram a pesquisa. 
Portanto, percebe-se a necessidade de desenvolvimento de outros estudos com ob-
jetivos semelhantes ao desta pesquisa visando compreender o contexto da temática, 
sendo este de grande impacto no setor da saúde.

Os estudos apontam para uma prática de automedicação entre estudantes de 
enfermagem cada vez mais comum, o que torna preocupante o fato de que esse gru-
po por estarem cursando uma graduação da área da saúde e com isso serem donos 
de um conhecimento extra e conhecerem sobre os risco e perigos da automedicação 
ainda assim o fazem, que podendo ocasior a saúde, até consequências graves. Neste 
sentido, tendo a necessidade de ações de promoção e educação em saúde sobre a 
automedicação o uso racional desdes medicamentos que são consumidos pelo facil 
acesso deste.
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RESUMO

Na adolescência, faixa etária correspondente dos 10 aso 19 anos, o indiví-
duo começa a manifestar comportamentos específicos, por exemplo, o 

anseio por maior liberdade, tomar decisões por si só, consequentemente, compor-
tamentos instáveis, como alterações de humor e mudanças na personalidade são 
recorrentes nessa faixa etária, querendo construir sua própria personalidade. Além 
desses fatores, os adolescentes passam por mudanças corpóreas, possuindo uma 
relação direta com hormônios, e, dessa forma, o desejo sexual, observado cada vez 
mais cedo entre os adolescentes. O presente trabalho busca não somente abordar a 
relação adolescência e sexualidade, assim como todo o contexto, a relação educacio-
nal, social, familiar, os meios digitais, e as alterações psíquicas, a fim de esclarecer 
possíveis dúvidas sobre o desenvolvimento e como aborda-las da melhor maneira 
possível. 

Palavras-chave: Medicina da Família e Comunidade. Pediatria. Sexualidade. 

ABSTRACT

In adolescence, the corresponding age range from 10 to 19 years old, the in-
dividual starts to manifest specific behaviors, for example, the longing for more 
freedom, to make decisions on their own, consequently, unstable behaviors, such 
as mood swings and personality changes are recurrent in this age range, wanting 
to build their own personality. Besides these factors, adolescents go through bodily 
changes, having a direct relationship with hormones, and, thus, sexual desire, ob-
served increasingly earlier among adolescents. The present work seeks not only to 
approach the relationship between adolescence and sexuality, but also the whole 
context, the educational, social, and family relationships, the digital media, and the 
psychic alterations, in order to clarify possible doubts about the development and 
how to approach them in the best possible way. 

Keywords: Family Practice. Pediatrics. Sexuality. 

1 INTRODUÇÃO

A pediatria é a área da medicina que engloba a primeira e segunda infância e 
a adolescência. Na adolescência, fase entre os 10 e 19 anos de idade de acordo com 
a Organização Mundial da Saúde (OMS), ocorrem significativas transformações, na 
qual o adolescente desenvolverá características específicas e próprias, construindo 
sua personalidade. Nessa fase, surgirão vontades como anseio pela liberdade, mu-
danças na personalidade e possível instabilidade humoral, mudanças orgânicas no 
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corpo do paciente, início da vida amorosa e sexual e a famigerada necessidade de 
desbravar o mundo. 

Tendo em vista as inúmeras mudanças na realidade do adolescente, inclusive 
as corpóreas, tem-se o afloramento sexual desses jovens, que querem se descobrir, 
alcançar sua independência e explorar o mundo a sua volta. Sendo assim, esse tra-
balho busca analisar a opinião dos adolescentes sobre a fase da vida em que se en-
contram, explorando suas opiniões sobre a própria vivência de vida e seus anseios 
frente às mudanças pelas quais estão passando e o que os espera futuramente.

3 METODOLOGIA

O presente trabalho consiste em uma revisão qualitativa de literária que bus-
cou abordar resultados encontrados em pesquisas acerca das experiências, vivências 
e ambições dos adolescentes, seja de maneira abrangente, ordenada ou sistemática. 
Todas as fontes utilizadas foram realizadas com o consentimento e acompanhamen-
to dos pais ou responsáveis pelos menores. Para realização do trabalho, seguiu-se 
as seguintes etapas:

1)	 Seleção das temáticas correspondentes;
2)	 Seleção das amostras encontradas e usadas;
3)	 Análise das características da pesquisa original;
4)	 Análise dos resultados obtidos;
5)	 Realização da revisão. 

As bases de dados de literatura científica e técnicas utilizadas na realização da 
revisão foram Google Acadêmico, Scientific Electronic Library Online (SciELO), Bi-
blioteca Virtual em Saúde, Literatura Latino-Americana e de Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), utilizando os buscadores: “Sexualidade na adolescência”, “Risco 
sexo em jovens” e “Sexualidade e ambiente familiar”. 

Assim, o presente trabalho procura não somente analisar a interface da rela-
ção da adolescência e sexualidade, mas também evidenciar os diversos conteúdos 
acerca do tema em questão, visando lançar luzes para um caminho educativo, que 
possibilite formar e conscientizar educadores e adolescentes na reflexão sobre a te-
mática em pauta.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Apesar dos namoros serem considerados normais e comuns na adolescência, 
a sexualidade, principalmente entre adolescentes, ainda é um tabu, mesmo que seja 
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algo natural do ser humano. Durante essa fase pediátrica, o quesito sexual é ampla-
mente explorado, costumando tornar-se solidificado na vida adulta. 

A expressão sexualidade carrega em si uma carga que designa a fase da ado-
lescência à fase idosa. A partir daí, vincula-se o termo a experiências de namoros, 
sendo uma temática inevitável e influenciável por questões socioculturais, seja do 
ambiente familiar, seja do meio social que cerca o paciente. Apesar de tamanha im-
portância e relevância do tema, discutir sexualidade, em especial na adolescência, 
ainda é um grande tabu. 

A sexualidade humana caracteriza-se pela constante busca pelo prazer e, prin-
cipalmente entre os jovens, gradativa curiosidade. Dessa forma, dá-se início ao ato 
masturbatório e, consequentemente, a vida sexual. Porém, a sexualidade não é de-
terminada somente única e exclusivamente por fatores físicos, sofrendo e exercendo 
influência por questões de identidade, caráter, ideológicas, na busca de uma auto 
afirmação do jovem. 

Questões socioculturais, meios tecnológicos e convívio familiar e de amigos 
exercem forte influência no desenvolvimento da sexualidade do adolescente. Os 
meios digitais exercem influência nesse processo possibilitando ao paciente o con-
tato com o meio erótico, não envolvendo o jovem a riscos, como a possibilidade de 
gravidez indesejada e prematura, a infecções sexualmente transmissíveis e outros. 

Como muito diz-se popularmente, a adolescência é o período de muitas mu-
danças, grandes transformações e possibilidade de descobrimento de novas expe-
riências. Nesse contexto, todas as mudanças biológicas, hormonais, psíquicas e so-
ciais exercem influência no jovem e na maneira a qual ele enxerga o ambiente a sua 
volta.

As mudanças ocasionadas pela mudança provocam mudanças nos adolescen-
tes no âmbito familiar, corporal, social, sexual e educacional. Para tornar a transição 
por essa fase mais tranquila, os pais devem compreender a nova realidade do me-
nor e auxiliá-lo no entendimento desse processo. E, ao jovem, deve ser adquirida a 
consciência da dificuldade dos pais em não serem mais os únicos ou maiores res-
ponsáveis por passar a segurança ao paciente pediátrico, ocasionado principalmen-
te pelo anseio de ter novas experiências. 

Somado ao possível estranhamento entre os adolescentes e os pais, a situação 
pode tornar até mesmo conflituosa caso o jovem busque abordar essa temática com 
os seus responsáveis. Essa temática ainda é, infelizmente, um tabu, principalmente 
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nesse meio pediátrico, interferindo no desenvolvimento do menor, seja no âmbito 
emocional, seja no âmbito comportamental. 

Por fim, um diálogo aberto associado a uma troca de vivências com os pais 
possibilita uma boa relação familiar e um maior e melhor amadurecimento e segu-
rança do adolescente no seu desenvolvimento pediátrico, principalmente na com-
preensão ao adentrar na vida sexual. Os pais e responsáveis, figuras de autoridade 
e respeito dentro de casa, podem e devem ser vistos como aliados dos filhos nessa 
fase.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A temática sexual em adolescentes, apesar de extremamente recorrente e con-
temporânea, ainda é um tabu em grande meios sociais. Essa fase é vivida por di-
ferentes maneiras, sendo influenciada pelo meio que cerca o jovem, como família, 
amigos, fatores socioculturais. 

Muitos adolescentes têm dúvidas acerca do desenvolvimento pelo qual estão 
passando, sendo nítido a carência de informações e orientações a eles passadas. 
Para sanar tal deficiência, faz-se necessária a abordagem da temática sanando dú-
vidas que existam e orientando da melhor forma possível por parte dos centros 
educacionais e pelos familiares do menor.

O diálogo familiar é fundamental neste processo, norteando o jovem e escla-
recendo os riscos e cuidados sobre a sexualidade, em especial acerca de infecções 
sexualmente transmissíveis (IST’s), gravidez indesejada e a correlação entre afetivi-
dade e sexualidade, por exemplo.
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RESUMO

Qualidade de vida e bem estar são frentes intimamente correlacionadas 
e, supostamente, controversas face à temática da vida moderna. Esse fe-

nômeno ocorre dada a relação causa – consequência entre o atual estilo de vida 
contemporâneo e o sedentarismo, enquanto a qualidade de vida correlaciona-se 
a movimentação, gerando saúde física no organismo do paciente. Neste trabalho, 
busca-se estabelecer um vínculo entre as três temáticas e o bem estar mental e físico 
do paciente. Ao fim do estudo, denota –se que o maior e melhor fator resultante da 
prática de atividade física é a elevação da qualidade de vida do paciente, alcançan-
do a realização plena do mesmo.

Palavras-chave: Educação Física e treinamento. Exercício Físico. Medicina do Es-
portiva. Qualidade de Vida. Saúde.

ABSTRACT

Quality of life and well-being are closely correlated and supposedly contro-
versial fronts in the face of the theme of modern life. This phenomenon occurs due 
to the cause - consequence relationship between the current contemporary lifestyle 
and sedentarism, while quality of life correlates to movement, generating physical 
health in the patient’s body. In this work, we seek to establish a link between these 
three themes and the mental and physical well-being of the patient. At the end of 
the study, it is denoted that the biggest and best factor resulting from the practice 
of physical activity is the elevation of the quality of life of the patient, reaching the 
full realization of the same.

Keywords: Exercise. Quality of Life. Sports Medicine. Physical Education and 
Training. 

1 INTRODUÇÃO

Existiria uma máquina mais perfeita e de maior complexidade de funciona-
mento que o corpo humano? Essa máquina funciona de maneira conjunta à maneira 
que cuidamos dela e a estimulamos, sofrendo influência pelos hábitos desenvolvi-
dos, sejam eles saudáveis ou não. Para auxiliar nesse processo, existem inúmeros 
profissionais habilitados para orientar na prática de atividades física. Essas ativi-
dades são especificamente orientadas para cada indivíduo, voltadas a melhora na 
estrutura física e funcional do organismo. 
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O sedentarismo é o principal fator causador pela elevação dos casos de comor-
bidades vinculadas a atividade física, ou, no caso, a ausência dela. O acometimento 
por AVC, diabetes mellitus, hipertensão arterial e infarto agudo do miocárdio, por 
exemplo, relacionam-se diretamente a inatividade física, vista cada vez mais em 
pacientes jovens demais para o acometimento da doença. Este fenômeno preocupa 
cada vez mais profissionais da saúde, sejam médicos ou profissionais da educação 
física, e entidades da saúde, como o Ministério da Saúde do Brasil, Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e a Organização Panamericana de Saúde (OPAS), caracte-
rizando-se como um problema de saúde pública. 

Sendo assim, é de suma importância associar os benefícios da prática de ativi-
dade física à melhoria na qualidade de vida do paciente e, consequentemente, como 
lidará com o cotidiano à sua volta.

2 QUAIS OS BENEFÍCIOS ACARRETADOS PELA ATIVIDADE 
FÍSICA?

A prática de atividade física e seus benefícios revela-se um tema recorrente em 
abordagens vinculadas à saúde dada sua elevada relevância nas áreas da medicina 
e da educação física, sejam de maneira individual ou de forma interrelacionada. 
Destarte, valoriza-se a prática de exercícios físicos dentro do ambiente escolar, para 
pacientes pediátricos, e do trabalho, voltado à saúde do trabalhador, sendo orienta-
da por um profissional da área. 

De acordo com as pesquisas de SANTOS (2001), esse estímulo à prática espor-
tiva em meios profissionais e educacionais eleva a qualidade de vida dos seus pra-
ticantes, assim como sua saúde, desestimulando, assim, o sedentarismo, visto cada 
vez mais comumente na era das telas, na qual usa-se cada vez mais computadores 
e televisões. Imperativo destacar e vincular a melhora imunológica de pessoas fisi-
camente ativas, ficando menos propensas ao acometimento de comorbidades sazo-
nais ou, até mesmo, inerentes à idade. 

O estímulo deve partir, além de instituições de ensino e empresários/ contra-
tantes, por entidades não governamentais, como meios midiáticos, podendo esten-
der até a associações de bairro. Para tal, a prática de exercícios realizada no mínimo 
2 vezes por semana já é considerada uma prática válida. Associar o hábito à redução 
do tempo em frente a computadores, televisões e celulares é o ideal, visto que a prá-
tica televisiva promove ainda mais o fenômeno do sedentarismo. 

Frente a relevância da prática constante, assim como sua discussão, a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) prevê o equilíbrio entre a atividade física, o bem-
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-estar e a qualidade de vida. Para tal, a Organização estabelece um equilíbrio entre 
o estado psicológico, físico, vinculado as suas relações sociais, crenças e a maneira 
que o indivíduo lida com o meio ambiente como o necessário para a o bem estar e, 
consequentemente, a qualidade de vida. 

Dada a importância e a relevância da temática, inclusive, para o desenvolvi-
mento humano, o conceito retromencionado e orientado não se deve limitar somen-
te ao âmbito político para fins de estabelecimento de diretrizes, deve – se estender 
à esfera prática, não se afastando de objeto de estudos e análises para aplicação 
destas medidas. Esse processo deve ser realizado com o intuito de estabelecer uma 
constante busca pela autopreservação e autocuidado, buscando maneiras diversas 
e possíveis para concretização desse ato, adaptando o máximo possível para o coti-
diano corrido do paciente, de maneira gradual até que se torne um hábito. 

Entre os benefícios gerados pela prática da atividade física, pode-se citar:

•	 A maior disposição em decorrência da liberação da endorfina associada à 
movimentação do conjunto osteomuscular;

•	 Maior eficiência no controle de distúrbios psiquiátricos, como ansiedade e 
depressão, devido a liberação da serotonina, vinculado ao maior contato 
com outras pessoas, aumentando, inclusive, o ciclo social do paciente;

•	 Melhor aptidão física, elevando o condicionamento físico do paciente, as-
sociado a maior tonificação muscular, melhora na capacidade respiratória, 
cardíaca e circulação sanguínea do paciente; 

•	 Melhora na qualidade do sono, principalmente, relacionado a liberação de 
serotonina, intimamente vinculado ao ciclo circadiano, controlando me-
lhor o sono e o famigerado estado de vigília;

•	 Redução na incidência de estresse, devido redução no nível de cortisol, 
produção de ácido lático, maior liberação de endorfina, provocando sensa-
ção de bem estar e de prazer;

•	 Regulação do peso corporal e, consequentemente, redução de morbimor-
talidade. Isso deve-se ao fato de que a obesidade elevar o número de óbi-
tos, além da incidência de diabetes, hipertensão e hipercolesterolemia, por 
exemplo. 
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Entretanto, uma mesma atividade física não é indicada para todos os pacien-
tes, haja vista que cada um tem sua devida preferência e especificidade. Para esses 
paciente, dá-se a nomenclatura de grupo especial, englobando aqueles que possuem 
alguma condição ou problema de saúde, sendo ela reversível ou não. 

Grupos especiais dentro da Medicina do Esporte e da Educação Física neces-
sitam de atenção especial e cuidados intensos, evitando uma agravamento da sua 
situação, podendo ser até letal dependendo da patologia relacionada. Dentro dessa 
classificação, enquadram-se pacientes arterosclerosticos, com hipercolesterolemia, 
diabéticos e hipertensos, pacientes pediátricos, cardiopatas, obesos, tabagistas e al-
coólatras, deficientes físicos ou com deficiência cognitiva, por exemplo. 

Os integrantes do grupo especial podem ser subdivididos nas seguintes clas-
sificações: 

•	 Aparentemente saudáveis: aqueles assintomáticos com a presença de 
somente um fator coronário; 

•	 Risco aumentado: aqueles que possuem sintomatologia sugestiva de 
doenças cardiopulmonares e/ou metabólicas; 

•	 Doença diagnosticada: pacientes já diagnosticados com doenças pul-
monares ou cardíacas. 

Baseando-se nessa classificação, cabem aos profissionais que acompanham o 
paciente a escolha do melhor exercício para cada paciente. O responsável deve pre-
zar pela saúde do paciente, respeitando princípios, como o da beneficência e o da 
não maleficência, tomando as devidas precauções para não agravar o quadro. Para 
tal, uma série de atividades alternativas podem ser adotadas, visando o bem estar e 
priorizando a saúde do mesmo. Entre essas, pode-se citar: a caminhada, o ciclismo, 
a corrida, a natação, por exemplo, e outras atividades aeróbicas. 

A caminhada é uma prática física orientada a grande parcela populacional, na 
qual há melhora no condicionamento físico, combate direto a obesidade e possível 
prevenção das comorbidades vinculadas, controle respiratório e regulação do hu-
mor, por exemplo. 

O ciclismo é uma atividade voltada ao controle do corpo, vez que exige equi-
líbrio físico e capacidade de direcionamento do corpo. Além disso, a atividade vin-
cula-se, ainda, ao fortalecimento muscular, como dos músculos da perna, ao melhor 
desempenho cardíaco e da circulação sanguínea. 

A corrida revela - se uma excelente atividade física em razão dos inúmeros be-
nefícios associados. Contudo, esta atividade praticada sob à orientação profissional 
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considerando que pode agravar patologias pré existentes em joelhos, causar astenia, 
quadros de enjoos, angina e hipotensão em iniciantes ou pacientes que costumam 
sofrer desse mal.

A natação é, constantemente, indicada a pacientes que possuem problemas 
respiratórios, vez que possibilita a umidificação dos pulmões, tem ação vasodila-
tadora, auxiliando na circulação sanguínea no organismo praticante. Esse esporte 
auxilia, ainda, no controle muscular, como diafragma e demais músculos auxiliares 
na respiração, exercendo influência no controle respiratório.

3 METODOLOGIA

O presente trabalho consiste em uma revisão literária que buscou abordar re-
sultados encontrados em pesquisas acerca da temática em questão, seja de maneira 
abrangente, ordenada ou sistemática. Para realização do trabalho, seguiu-se as se-
guintes etapas:

1)	 Seleção das temáticas correspondentes;
2)	 Seleção das amostras encontradas e usadas;
3)	 Análise das características da pesquisa original;
4)	 Análise dos resultados obtidos;
5)	 Realização da revisão. 

As bases de dados de literatura científica e técnicas utilizadas na realização da 
revisão foram Google Acadêmico, Scientific Electronic Library Online (SciELO), Bi-
blioteca Virtual em Saúde, Literatura Latino-Americana e de Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), utilizando os buscadores: “Exercício físico e qualidade de vida”, 
“Atividade física e acometimento da saúde”, “Benefícios do exercício físico para 
homeostasia orgânica” e “Bem estar pela prática física”.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

As pesquisas realizadas que corroboraram para a análise acima descrita auxi-
liaram na maior elaboração de medidas que provocarão um estilo de vida mais sau-
dável. Para tal, a prática regular de exercícios físicos são fundamentais, a associação 
de alimentação saudável, cuidados com o corpo do próprio paciente, respeitando 
suas limitações físicas e, até mesmo, psicológicas. Para tal, a prática de atividades 
físicas não resume-se a somente uma única prática esportiva, como a musculação, 
haja vista que o fato de ativar a musculatura corpórea, principalmente por meio 
de atividades aeróbicas, já cumpriria com o objetivo da prática do exercício físico. 
Sendo assim, torna-se possível o desenvolvimento de hábito saudáveis à saúde hu-
mana.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prática de atividade física mostra-se intimamente correlacionada a quali-
dade de vida, configurando-se como essencial aqueles que buscam viver bem, com 
mais tempo e mais saúde, mesmo nos tempos em que as telas e a qualidade de vida 
laboral tomaram conta. 

A fim de desenvolver da melhor maneira possível a prática de atividade física 
e, consequentemente, uma maior qualidade de vida, torna-se fundamental a con-
sulta a profissionais da medicina e da educação física, analisando a melhor maneira 
de alcançar o objetivo almejado de acordo com a realidade de cada indivíduo. Além 
do trabalho multidisciplinar e interligado dos profissionais, o cultivo de hábitos 
saudáveis também é primordial. 

Objetivando arraigar a cultura dos bons hábitos, deve-se realizar o processo 
de conscientização e de sensibilização populacional sobre a importância da prática 
de atividades físicas com o intuito de melhorar a sua saúde, assim como a de seus 
funcionários, alunos, colegas e familiares. 
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RESUMO

O trabalho em tela busca estabelecer a correlação entre a Diabetes Mellitus 
e o acometimento pela COVID-19. Essa relação torna-se nítida ao evi-

denciar a pré disposição entre o vírus SARs-CoV-2 aos sítios de ligação da Enzima 
Conversora de Angiotensina 2 –ACE2-. Essa enzima está presente em elevada con-
centração no endotélio cardíaco e pulmonar, principalmente nas ilhotas pulmona-
res. Esse fenômeno permite que o SARs-CoV-2, devido sua afinidade pelo ACE2, 
tenho ação pancreática, ocasionando resistência insulínica e, consequentemente, a 
uma hiperglicemia e, posteriormente, a diabetes mellitus tipo 2. 

Palavras-chave: Infecções por Coronavírus. Diabetes Mellitus. Vírus da SARs.

ABSTRACT

The following work seeks to establish the correlation between Diabetes Melli-
tus and the involvement of COVID-19. This relationship becomes clear when evi-
dencing the pre disposition of the SARs-CoV-2 virus to the binding sites of the 
Angiotensin Converting Enzyme 2 -ACE2-. This enzyme is present in high con-
centration in the cardiac and pulmonary endothelium, especially in the pulmonary 
islets. This phenomenon allows SARs-CoV-2, due to its affinity for ACE2, to have 
pancreatic action, causing insulin resistance and, consequently, hyperglycemia and, 
subsequently, type 2 diabetes mellitus. 

Keywords: Coronavirus Infections. Diabetes Mellitus. SARs vírus. 

1 INTRODUÇÃO

A COVID-19 - Doença do Coronavírus (tradução: Coronavirus Desease) é uma 
síndrome respiratória de elevada transmissibilidade e alta taxa de mortalidade, 
principalmente entre pacientes que são portadores de comorbidades, como obesi-
dade, diabetes e hipertensão, dentre outras. Esse vírus provoca no organismo do 
paciente infectado o acometimento de uma série de órgãos e de tecidos, causando 
sintomas de graves e ou, algumas vezes, sendo assintomática, correndo o risco de 
levar o paciente a óbito.

A Diabetes Mellitus é uma enfermidade na qual o organismo interrompe, to-
tal ou parcialmente, a produção de insulina necessária para direcionar a glicose 
pancreática, ocasionando níveis exacerbantes de hiperglicemia. Essa patologia sofre 
influência da Enzima Conversora de Angiotensina 2 (ECA2), correlacionando-a a 
COVID-19. 
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O ECA2 trata-se de um receptor presente em diversos tecidos do organismo, 
como alvéolos pulmonares, endotélio vascular e ilhotas pancreáticas, havendo o 
fornecimento de um hormônio anabólico e hipoglicemiante, a insulina. O referi-
do receptor, além de muito importante, é de extrema periculosidade, dada sua afi-
nidade com o vírus da COVID-19. Sendo assim, o ECA2 é a porta de entrada do 
SARS-CoV-2 nas células humanas, utilizando a proteína SPIKE viral. Assim, ocorre 
a elevação da expressão molecular na superfície de células humanas, causando a 
infecção sistêmica e provocando a gravidade da patologia. 

Tratando-se do âmbito pancreático, estudos observacionais mostraram que 
o acometimento viral pode causar hiperglicemia, normalmente transitória, devido 
acometimento da região e inflamação das ilhotas. Dessa forma, há uma redução 
ou, até mesmo, perda da sua função produtora e excretora de insulina que seria 
utilizada no metabolismo e internalização glicêmica ao pâncreas. A longo prazo, se 
não tratada, os efeitos podem se tornar definitivos, ocasionando uma hiperglicemia 
contínua, gerando um quadro de Diabetes Mellitus. 

 Frente a isso, o seguinte trabalho busca analisar a literatura que aborde casos 
de paciente diagnosticados com COVID que tenham desencadeado o quadro dia-
bético.

2 METODOLOGIA

O presente trabalho consiste em uma revisão sistemática de literatura que bus-
cou abordar resultados encontrados em pesquisas acerca do desenvolvimento de 
diabetes mellitus em paciente infectados pelo SARs-CoV-2, seja de maneira abran-
gente, ordenada ou sistemática. Para realização do trabalho, seguiu-se as seguintes 
etapas:

1)	 Seleção das temáticas correspondentes;
2)	 Seleção das amostras encontradas e usadas;
3)	 Análise das características da pesquisa original;
4)	 Análise dos resultados obtidos;
5)	 Realização da revisão.

As bases de dados de literatura científica e técnicas utilizadas na realização 
da revisão foram Google Acadêmico, Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
Biblioteca Virtual em Saúde, Literatura Latino-Americana e de Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS), utilizando os buscadores: “correlação entre COVID-19 e hiper-
glicemia”, “fisiopatologia SARs-CoV-2”, “diabetes mellitus pós COVID-19” e “dia-
betes por SARs-CoV-2”. 
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Assim, o presente trabalho procura não somente analisar a interface do aco-
metimento pela COVID-19, mas também, evidenciar a possível correlação entre a 
infecção e o desenvolvimento de diabetes mellitus.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A Doença do Coronavírus (COVID-19) surgiu pela primeira vez no fim de 
2019, na província de Wuhan, na China, espalhando-se pelo mundo nos meses sub-
sequentes, sendo classificada como pandemia pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) em março de 2020. Essa patologia acomete vias aéreas superiores e causa 
diversas repercussões a diferentes órgãos e tecidos do organismo infectado.

Frente a alguns estudos observacionais, constatou-se alguns pacientes CO-
VID-19 positivos estavam desenvolvendo diabetes pós infecção. Apesar de não ha-
ver, até a época, nenhum estudo que comprovasse o fenômeno, sabia-se que existia 
essa correlação. Esse fato deve-se principalmente à relação estabelecida entre a co-
nexão ao vírus SARs-CoV-2 e a Enzima Conversora de Angiotensina 2 (ECA2) com 
a hiperglicemia transitória, sendo que essa condição pode ou não resolver esponta-
neamente ao fim do quadro de COVID. 

Ademais, a condição que pode provocar um quadro de hiperglicemia tran-
sitória também pode levar a uma disfunção pancreática, devido a inflamação das 
ilhotas pancreáticas, que têm elevada expressão de ECA2, enzima receptora do ví-
rus. Diante do risco de acometimento, as ilhotas interrompem a síntese e a secreção 
insulínica. 

Frente a realização de hemograma, observou-se que determinadas enzimas 
indicativas de infecção, como lactato desidrogenase, alfa hidroxibutirato desidroge-
nase, Alanina aminotransferase e Gama glutamil transpeptidase leucócitos, encon-
travam-se patologicamente elevadas em paciente com quadro de pneumonia por 
COVID-19. Mostraram-se, também, elevadas as taxas de lactato desidrogenase, alfa 
hidroxibutirato desidrogenase, Alanina aminotransferase e Gama glutamil trans-
peptidase, indicando possível lesão de órgãos, como rim, fígado e miocárdio. 

A referida lesão observada por meio dos exames hematológicos deve-se ao 
fato da elevada distribuição dos receptores de SARS‐CoV‐2 devido conexão pela 
Enzima Conversora de Angiotensina 2 (ECA2). Enzima atuante análoga ao ECA, 
porém, com maior vasodilatação e, logo em seguida, redução da pressão arterial. 
Destarte, ocorre a regulação do Sistema Renina Angiotensina.
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Com o intuito de aprofundar na fisiopatologia em questão, constatou-se que a 
ECA2 possui alta susceptibilidade SARS ao ECA2 dependente do Domínio Recep-
tor-Obrigatório (RBD). O RBD é uma porção viral presente na proteína Spike que 
será conectada a célula alvo, no caso, a ECA2. 

Observando-se a estrutura da proteína SARs-CoV-2, na porção RBD, conec-
tada ao ACE2, nota-se que a afinidade dessa ligação deve-se ao receptor proteína e 
ao receptor de pico. Ou seja, a composição de aminoácidos 442, 472, 479, 480 e 487 
permitem o estabelecimento da afinidade ao ACE2 humano, ao se comparar a de-
mais hospedeiros. 

Constatou-se, ainda, que pacientes com maior expressão do ECA2 em suas su-
perfícies celulares costumam ter maior propensão infecciosa, assim como a chance 
de agravamento da doença. A proteína Spike (proteína S) subdivide-se em subuni-
dades S1 e S2. A subunidade S1 subdivide-se em domínios SA e SB, na qual o SB 
ligar-se-á ao ECA2. Já a subunidade S2 é mais glicosada e responsável pelo esta-
belecimento vírus-ECA2. Todo esse fenômeno torna-se ainda mais facilitado pelos 
receptores de ECA2 glicosados ao se comparar ao pela quantidade isolada de ECA2. 

Observou-se, também, frente ao processo inflamatório agudo em pacientes 
COVID-19 diagnosticados, que, sem utilizar glicocorticoides no tratamento, houve-
ram alterações drásticas nas células alfa e em determinado subconjunto de células 
beta. Destarte, viu-se o desenvolvimento de agudo e repentino de diabetes. Associa-
do a isso, tem-se a maior incidência de lesões pancreáticas, observando elevação na 
taxa de amilase e lipase, ocasionando a hiperglicemia transitória. 

Salienta-se que não necessariamente o paciente precisa ser portador de diabe-
tes mellitus previamente para sofrer com a hiperglicemia. Essa hiperglicemia, vin-
culada a expressão do ACE2 no pâncreas, sugere possível destruição das ilhotas e 
causar a referida diabetes mellitus.

No desenvolvimento de diabetes mellitus tipo 2, o SARs-CoV-2 caracteriza-se 
como um estímulo ambiental à condição endocrinológica. Ocorre a destruição das 
células β, a produção de novos antígenos e, logo em seguida, a destruição imuno-
mediada das células β. Vale ressaltar, ainda, que a infecção do pâncreas exócrino 
circundante pelo SARS-CoV-2 pode vir a ocasionar uma disfunção das células das 
ilhotas, por meio da liberação de mediadores inflamatórios. 

A destruição dessas células β pancreáticas pelo vírus SARs-Cov-2 interfere 
na produção insulínica, provocando hiperglicemia aguda e diabetes mellitus tipo 
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2 transitória. Assim sendo, a liberação elevada de citocinas inflamatórias (contrar-
reguladores ao efeito da insulina) no quadro de Doença do Coronavírus, tem fun-
damental relevância no nível de gravidade da doença devido potente ativação da 
resposta inflamatória sistêmica. 

Destarte, a relação entre o COVID-19 e a hiperglicemia é oriunda da extrema 
ativação inflamatória iniciada a partir do momento em que se tem o contato com a 
COVID. Esse fenômeno dar-se-á pela contato com a COVID e a intensa diminuição 
da secreção insulínica e, quando disponibilizado, há resistência ao hormônio.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Frente ao trabalho apresentado, nota-se que o principal receptor para a entra-
da do SARs-CoV-2 é a Enzima Conversora de Angiotensina 2 (ACE2), encontrada 
determinadas células, como alveolares, pulmonares, ilhotas pancreáticas, cardíacas 
e outras. Percebe-se que a expressão de ACE2 no pâncreas pode lesionar as ilhotas, 
provocando repercussões endocrinológicas, como a hiperglicemia.

O SARs-Cov-2 utiliza o ACE2, como mecanismo de entrada em diversos teci-
dos, na qual a proteína Spike liga-se ao ACE2, elevando sua expressão na superfície 
celular. Dessa forma, eleva-se o risco de infecção e o nível de gravidade da doença. 

A contaminação pela Doença do Coronavírus eleva a produção de mediadores 
inflamatórios hematológicos, assim como, a angiotensina, promovendo a resistência 
insulínica, hiperglicemia e dano endotelial vascular. Sendo assim, ocorrerá a infla-
mação de uma das ilhotas pancreáticas, ocasionando uma hiperglicemia transitória, 
por meio da ligação do vírus com o receptor de ACE2, evoluindo a uma diabetes 
mellitus que pode ou não se resolver com o fim da doença.
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RESUMO

O trabalho em tela busca abordar o papel multidisciplinar desenvolvido 
por profissionais da saúde na Estratégia Saúde da Família, vislumbrando 

a preocupante realidade desencadeada pela pandemia do COVID-19 que se tor-
nou um desafio mundial. No intuito de cumprir com a proposta, foram realizadas 
pesquisas na Biblioteca Virtual de Saúde com cruzamentos dos pares. Buscou-se, 
também, fundamentos e dados em bibliotecas virtuais diversas, com enfoque em 
trabalhos produzidos entre os anos de 2009 e 2022. Por fim, foi possível observar 
medidas eficazes de acolhimento e tratamento dos pacientes cumprindo com os ob-
jetivos proposta pela Atenção Básica e adequando-se à nova realidade exigida pela 
pandemia causada pelo SARs-CoV-2.

Palavras-chave: Infecções por Coronavírus.  Atenção Primária da Saúde. Estratégia 
Saúde da Família. Medicina da Família e Comunidade. 

ABSTRACT

The study seeks to address the multidisciplinary role developed by health pro-
fessionals in the Family Health Strategy, looking at the worrisome reality triggered 
by the pandemic of COVID-19, which has become a global challenge. In order to 
comply with the proposal, research was carried out in the Virtual Health Library 
with cross-referencing of pairs. It was also searched for foundations and data in 
several virtual libraries, focusing on works produced between the years 2009 and 
2022. Finally, it was possible to observe effective measures for the reception and 
treatment of patients, fulfilling the objectives proposed by Primary Care and adap-
ting to the new reality required by the pandemic caused by the SARs-CoV-2. 

Keywords: Coronavirus Infections. Primary Health Care. Family Health Strategy. 
Family Practice. 

1 INTRODUÇÃO

A Estratégia na Saúde da Família (ESF) é considerada a porta de entrada para 
o Sistema Único de Saúde- SUS. O paciente deve buscar o atendimento de saúde por 
meio dos ESFs, na qual é organizado o funcionamento da Atenção Básica, com pro-
postas de medidas que busquem a promoção da saúde, da prevenção de enfermida-
des, de diagnóstico (principalmente, precoces), do tratamento ideal para cada caso 
e da rápida reabilitação, preconizando atender aos princípios do SUS.
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Dada tamanha importância e relevância do SUS, a pandemia do COVID-19 
trouxe uma série de desafios ao modelo pré existente de organização dos ESFs, visto 
que os profissionais precisaram abranger cada vez mais o paciente num contexto 
geral, incluindo pessoas que os cercam e o ambiente na qual o mesmo encontra-se 
inserido.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

No final de 2019, na cidade de Wuhan na China, foram identificados diversos 
casos de infecções respiratórias causadas por um novo vírus, de elevada transmis-
sibilidade, denominado SARS-CoV-2 (severe acute respiratory syndrome corona-
virus). Em território brasileiro, os primeiros casos foram notificados ao Ministério 
da Saúde – MS, no fim do mês de fevereiro de 2020, diagnosticado em pacientes 
que estavam retornando de viagens internacionais de países como China, França e 
Itália, por exemplo. Em um curto espaço de tempo, o Ministério da Saúde recebeu 
registros de transmissão interna dentro do país, iniciada nas cidades de São Paulo e, 
posteriormente, no Rio de Janeiro.

As infecções causadas por este vírus são adquiridas pela transmissão de gotí-
culas oriundas, principalmente, de tosse e/ ou espirro, podendo dar-se por contato 
direto entre pacientes ou por contato indireto. A ao entrar em contato com superfí-
cies contaminadas, o vírus atinge as vias respiratórias altas. A síndrome pode cur-
sar para manifestações mais graves, como a pneumonia e bronquiolite, levando o 
paciente a um potencial risco de vida.

Em decorrência deste fenômeno, as ESFs desempenharam um papel funda-
mental de promoção de saúde no contexto pandêmico, abordando questões referen-
tes à: saúde física, mental, nutricional e odontológica, principalmente, no período 
de isolamento social.

3 METODOLOGIA

O presente trabalho consiste em uma revisão qualitativa de literária que bus-
cou abordar resultados encontrados em pesquisas acerca do trabalho da Estratégia 
na Saúde da Família e o atendimento frente à realidade pandêmica da COVID-19, 
seja de maneira abrangente, ordenada ou sistemática. Para realização do trabalho, 
seguiu-se as seguintes etapas:

1)	 Seleção das temáticas correspondentes;
2)	 Seleção das amostras encontradas e usadas;
3)	 Análise das características da pesquisa original;
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4)	 Análise dos resultados obtidos;
5)	 Realização da revisão.

As bases de dados de literatura científica e técnicas utilizadas na realização 
da revisão foram Google Acadêmico, Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
Biblioteca Virtual em Saúde, Literatura Latino-Americana e de Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS), utilizando os buscadores: “COVID-19”, “COVID na atenção 
básica” e “Infecções por Coronavírus”.

Assim, o presente trabalho procura não somente analisar a interface do acome-
timento pela COVID-19, mas também, evidenciar os diversos conteúdos acerca do 
tema em questão, visando lançar luzes para um caminho educativo, esclarecendo 
possíveis maneiras para tratar a COVID-19 vinculando a Medicina da Família e 
Comunidade.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

No início do ano de 2020, época em que o vírus chegou ao Brasil.  O  país 
não se encontrava preparado para enfrentar a doença, assim como outras nações, 
visto a quantidade de periferias presentes no Brasil. A dificuldade de enfrentamen-
to foi agravada pelo despreparo de vários profissionais para tal situação, desconhe-
cimento aprofundado do vírus e o elevado grau de discrepância social que há no 
Brasil. Essa realidade ocasionou uma situação preocupante e tenebrosa, elevando a 
gravidade da pandemia.

A COVID-19 é uma síndrome causada pelo respectivo vírus, dado de maneira 
direta ou indireta entre pacientes ou superfícies contaminadas. O período de encu-
bação do vírus após contaminação é, em média, de 3 a 5 dias, havendo situações a 
qual se estendeu por até 14 dias, ocasionando diversos sintomas, sendo dos mais 
leves ao mais graves.

Como sintomatologia leve, tem-se relatos de febre, tosse seca, mialgia, cefa-
leia, diarreia, dor de garganta. Verificou-se outros sintomas, quais sejam: dispneia, 
anosmia, cacosmia, hipogeusia, ageusia e disgeusia. Em relatos mais graves, pode 
haver síndrome de desconforto respiratório e, até mesmo, a necessidade de cuida-
dos em unidades de terapia intensiva.

Devido sua grande variedade sintomatológica, a COVID-19 caracteriza-se 
como um problema de saúde pública devido possível confusão com demais doen-
ças. Nesse âmbito, a Estratégia Saúde da Família (ESF) configura-se como porta de 
entrada do Sistema Único de Saúde (SUS), ou seja, o primeiro contato do indivíduo 
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com o serviço de saúde, sendo, inicialmente, altamente buscada por pacientes que 
sentiam sintomas de COVID-19, mas não eram ainda diagnosticada.

No Brasil e em diversos outros países nos quais a situações SARs-CoV-2 tornou-
-se crítica, algumas medidas de contenção viral foram adotadas, como fechamento 
de universidades, de aeroportos, de escolas, de shoppings, reduzindo a circulação 
de linhas de ônibus intermunicipais e interestaduais, associado ao fechamento de 
demais locais que poderiam estimular aglomerações de pessoas.

Com a disseminação do vírus COVID-19, surgiram determinadas demandas 
de cuidados em saúde, principalmente, devido à nova realidade epidemiológica 
ocasionada pela pandemia. Assim, o trabalho multidisciplinar de diferentes frentes 
dentro da área da saúde se tornou cada vez mais integralizado, atuando de maneira 
gradativamente mais crítica, reflexiva, criativa e humanizada. Para tal, os profis-
sionais da saúde incipientes no mercado de trabalho encontram-se cada vez mais 
preparados para “o que der e vier”, com o intuito de saber lidar com as diferentes 
intercorrências que podem surgir ao longo da sua vida profissional.

Com o intuito de lidar com a COVID-19, respeitando os princípios da equida-
de, a população brasileira teve que lidar com diversas questões, consideradas, até 
mesmo, um tabu da saúde pública, como as diferenças sociodemográficas. Fez-se 
necessário, ainda, a alteração político sanitária na esfera pública, com a elaboração 
e o respeito a protocolos de saúde, com o intuito de promover a saúde a todos, ten-
tando atenuar as diferenças entre distintas realidades que possam haver.

Para o tratamento da COVID-19, os profissionais da área da saúde devem com-
preender o mecanismo de ação do vírus e transmissão viral, as formas de contágio, 
a proporção social que o fenômeno pode ocasionar, o acometimento psicológico e 
financeiro que pode haver, associando a promoção da saúde, prevenção da condi-
ção e não disseminação da mesma.

Os profissionais da saúde, dentre, médicos, enfermeiros, nutricionistas e psi-
cólogos, desenvolvem competências técnicas cada vez mais voltadas ao atendimen-
to humanizado, abordando toda realidade a qual o mesmo se encontra inserido, vez 
que os pacientes são seres humanos oriundos de contextos diversos. Essas vítimas 
da pandemia tiveram não somente sua saúde física afetada, mas também sua saúde 
mental, na qual muitos desenvolveram distúrbios psiquiátricos, distúrbios alimen-
tares e prejuízos no seu âmbito pessoal e financeiro.
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Vale ressaltar que o corpo integrante que trabalha na Equipe da Saúde da 
Família (ESF) é composto por 01 médico (generalista ou especialista em Saúde da 
Família e Comunidade),01 enfermeiro (generalista ou especialista em Saúde da Fa-
mília e Comunidade), 01 cirurgião-dentista (generalista ou especialista em Saúde 
da Família e Comunidade), 01 psicólogo, 01 técnico ou auxiliar de enfermagem, 01 
técnico de saúde bucal e agentes comunitários de saúde.

Face a essa brusca alteração de realidade, a Atenção Básica disponibilizada na 
Estratégia da Saúde e da Família precisou sofrer uma série de adaptações. Sendo 
assim, a ESF se reorganizou ao ponto de abordar as diferentes realidades sociais en-
contradas no Brasil e as necessidades que foram exigidas pelo período pandêmico.

Os grandes danos causados pela COVID-19 fizeram com que a saúde pública 
brasileira adaptasse para atender cada vez mais a necessidade dos pacientes, tra-
balhando cada vez mais o “ver, o “agir” e o “sentir”. Houve, assim, uma alteração 
na realidade, cuidando mais dos indivíduos e passando segurança a eles, buscando 
tratar o paciente no seu contexto social, não somente com um indivíduo a parte.

As medidas adotadas frente ao contexto pandêmico buscaram organizar da 
melhor maneira possível os ESF, atendendo os pacientes com cuidado e cumprin-
do com as ações de saúde propostas pela Estratégia. Ao paciente com COVID-19, 
deve ser despendido um atendimento humanizado, escutando o que o mesmo tem 
a falar, analisando seus sinais e sintomas, orientando da maneira devida e encami-
nhando a respectivas frentes responsáveis, de acordo com a gravidade de cada caso. 
Além disso, deve-se promover a educação em saúde, estabelecendo um trabalho 
multidisciplinar entre os profissionais da unidade que se fizerem necessários.

Toda a equipe da ESF acima deve, de maneira conjunta, rastrear e monitorar 
pessoas infectadas, assim como pessoas próximas que tiveram contato com o pa-
ciente com diagnóstico positivo. Ao realizar esse processo, os profissionais devem 
orientar o estabelecimento do isolamento social, recomendada pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS). Para tal, o paciente com diagnóstico positivo deve evitar 
contato com pessoas domiciliadas juntos e contatos comunitários, reduzindo contá-
gios, seguindo a seguinte medida:

•	 Pacientes assintomáticos com 5 dias de diagnóstico por teste viral (an-
tígeno ou PCR): refaz o teste. Se der negativo, liberado do isolamento. 
Caso dê positivo, prolongar o isolamento.

•	 Pacientes assintomáticos com 7 dias de diagnóstico por teste viral (antí-
geno ou PCR): Não se faz necessário repetir o exame, estando liberado 
para contato com comunidade.

•	 Pacientes sintomáticos com 7 dias de diagnóstico por teste viral (antí-
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geno ou PCR): Deve-se realizar novo teste viral. Se der negativo, o pa-
ciente está liberado do isolamento social. Caso dê positivo, o isolamen-
to deve ser mantido.

•	 Pacientes assintomáticos com 10 dias de diagnóstico por teste viral (an-
tígeno ou PCR): Não se faz necessário repetir o exame, estando libera-
do para contato com comunidade.

•	 Pacientes sintomáticos com 10 dias de diagnóstico por teste viral (antí-
geno ou PCR): a equipe médica responsável deve avaliar a necessidade 
de prolongar por até 20 dias o isolamento social, analisando os respec-
tivos sinais e sintomas do paciente.

Os profissionais da ESF devem estar inteirados e constantemente atualizados 
sobre as medidas de prevenção, de tratamento e de diagnóstico do COVID, assim 
como a maneira de tratar cada paciente que obtiver diagnóstico positivo, fornecen-
do o atendimento ideal para cada tipo de paciente e suas respectivas necessidades.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Face ao abordado, extrai-se a importância do trabalho multidisciplinar, reali-
zado na Atenção Básica na Estratégia Saúde da Família (ESF), desenvolvendo um 
atendimento junto ao paciente como um indivíduo social.  Ao paciente, não pode 
ser dispensado um atendimento que o considere como um ser único e isolado. Tor-
na-se imprescindível a abordagem ampla   abordando-o como um todo, principal-
mente quando se trata do acometimento pelo COVID-19.

Nesse âmbito, é de suma importância que o ESF disponibilize à população um 
atendimento eficaz, realizado por profissionais capacitados para atuar na Atenção 
Básica a fim de adotar medidas, como educação em saúde. Destaca-se, ainda, a ne-
cessidade de se atentar aos sinais e sintomas apresentados pelo paciente e encami-
nhá-lo, caso necessário, à unidade de saúde responsável.
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